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RESUMO 

 

O absenteísmo tem gerado transtornos graves para as instituições e seus 

administradores, sendo um transtorno expressivo não só para as instituições 

públicas como também nos setores particulares, ocasionando impactos agravantes 

não só economicamente, o mais preocupante é o empenho do rendimento dos 

alunos no período escolar. A palavra Absenteísmo é de origem no latim, na qual 

“absens” quer dizer “ausente, estar afastado, ou estar fora”, isto é, abster da função 

ou da atividade a qual foi delegada. Absenteísmo é empregada para qualificar a 

ausência ou o atraso no ambiente de trabalho por colaboradores profissionais. A 

ausência do docente geralmente está associada às mais diversas questões, que vão 

desde numerosas atribuições concernentes à atividade do professor, 

desmerecimento social, remuneração baixa ou inexperiência do professor para 

enfrentar novos projetos educacionais. É recorrente também observar que há muitos 

professores com esgotamento físico sendo um dos fatores para o surgimento de 

estresse e ansiedade e tantos outros problemas comportamentais. O objetivo geral é 

identificar a influência das políticas públicas, do estilo de gestão, da remuneração, 

das condições de trabalho, da estabilidade, da satisfação e dos fatores sociais no 

absenteísmo docente. Assim problematizando, procurou-se investigar como o 

absenteísmo interfere no projeto pedagógico da escola. O texto foi elaborado com 

base nas concepções de Soares (2014), Araújo (2012), Soares (2003), Nascimento 

(2003), Moraes (2015). Utilizou-se como metodologia para a elaboração da pesquisa 

a revisão de literatura.  Os dados obtidos nessa dissertação mostram que o 

professor em sala de aula e sua incumbência na vida acadêmica é essencial para os 

alunos, uma vez que a frequência dos alunos intervém diretamente na evolução do 

ensino dos mesmos. O absenteísmo docente laboral está sendo motivo de 

preocupação pois está crescendo ano a ano, e nesse episódio está incluso o 

esgotamento físico e mental, o estresse motivado pelo ambiente escolar ou por 

divergências com a gestão, entre vários outros que envolvem o comportamento do 

professor.   

 

Palavras-chave: Absenteísmo docente. Desempenho discente. Fatores causais. 



                                                                                

ABSTRACT  

 

Absenteeism has caused serious inconvenience for institutions and their 

administrators, being an expressive disorder not only for public institutions but also in 

private sectors, causing aggravating impacts not only economically, the most 

worrying is the commitment of students' performance in the school period. The word 

Absenteeism is of Latin origin, in which "absens" means "absent, to be away, or to be 

out", that is, to abstain from the function or activity to which it has been delegated. 

Absenteeism is used to qualify the absence or delay in the work environment by 

professional employees. The absence of the teacher is usually associated with the 

most diverse issues, ranging from numerous attributions concerning the teacher's 

activity, social unworthiness, low remuneration or inexperience of the teacher to face 

new educational projects. It is also recurrent to note that there are many teachers 

with physical exhaustion being one of the factors for the emergence of stress and 

anxiety and so many other behavioral problems. The general objective is to identify 

the influence of public policies, management style, remuneration, working conditions, 

stability, satisfaction and social factors on teacher absenteeism. Thus problematizing, 

we sought to investigate how absenteeism interferes with the school's pedagogical 

project. The text was prepared based on the conceptions of Soares (2014), Araújo 

(2012), Soares (2003), Nascimento (2003), Moraes (2015). Literature review was 

used as methodology for the elaboration of the research. The data obtained in this 

dissertation show that the teacher in the classroom and his role in academic life is 

essential for students, since the frequency of students intervenes directly in the 

evolution of their teaching. Teacher absenteeism from work is a cause for concern 

because it is growing year by year, and this episode includes physical and mental 

exhaustion, stress motivated by the school environment or disagreements with 

management, among many others that involve the behavior of the teacher. 

  

Keywords: Teacher absenteeism. Student performance. Causal factors 
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1 INTRODUÇÃO 

  

Quando a criança inicia seus passos no sistema escolar, na educação infantil, 

ela passa pela transição de conviver em outro universo longe da família, ou seja, 

interagindo com pessoas e aprendendo a lidar com o mundo, respeitando as 

opiniões, as culturas, e conquistando sua independência no decorrer da trajetória 

estudantil. Nesse novo espaço, ela assimila novos aprendizados, intercalando-os 

com tudo que ela traz dos ensinamentos e experiências familiares. 

O papel do professor nesse processo de socialização é essencial para a 

evolução integral da criança na escola. O docente precisa estar atento e observar 

como está a integração dos alunos em grupo e a adaptação nas atividades por meio 

dos exercícios desenvolvidos juntamente à turma e de forma individual. E a partir 

disso, preparar aulas criativas capazes de deixá-los livres para manifestar suas 

aptidões. 

O ensino infantil é importante para a construção da identidade da criança, 

tornando-a um ser humano respeitoso, com princípios críticos e reflexivos. Nesse 

contexto, o docente deve atuar em benefício do aprendizado dos alunos, além de 

colaborar com a utilização de temas que estão relacionados com os valores sociais 

e éticos. Auxiliando a convivência do discente na sociedade. 

O professor presente em sala de aula confere ao aluno a sensação securitária 

e de proteção, sendo que a ausência dele gera, na criança, a sensação de 

desapontamento, e até mesmo desencantamento pelo aprender. E, se essas faltas 

ou licenças forem constantes, o aluno pode perder o encanto pelo ensino, e até 

mesmo começa a dar sinais de descrença e falta de desejo de ir à escola, pois o 

professor que lhe passa segurança não estará mais lá para recebê-lo. 

Corroborando com essa ideia, Araújo (2012), atesta que o fato é um 

transtorno que interfere não apenas no rendimento e no padrão do serviço 

disponibilizado, mas pode também ser um indicativo das condições oferecidas do 

ambiente de trabalho, da qualidade de vida e do vínculo e comprometimento ao 

trabalho.  

Desse modo, o não comparecimento do professor ao trabalho pode 

desencadear prejuízos sérios às instituições escolares. E, consequentemente 

surgem a desorganização das tarefas executadas, a baixa na aptidão dos serviços 
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concedidos, a deficiência de desempenho, que são alguns inconvenientes que os 

gestores têm enfrentado.  

A palavra absenteísmo é empregada para qualificar a ausência ou o atraso no 

ambiente de trabalho por colaboradores profissionais. Entende-se que os níveis de 

ausências e as consequências das faltas dos empregados no rendimento e 

qualidade são questões de debate e análise em diversas organizações existentes 

pelo mundo. O ausentismo, expressão usada para titular esse transtorno, tem sido 

pauta para pesquisas onde atinge um patamar de destaque mundial (MILLER et 

al.,2008). 

O absenteísmo, para Couto (1987), é resultante de um ou mais fatores, sendo 

que os mais evidenciados são as condições no ambiente de trabalho, real situação 

sociocultural, condições referentes à personalidade e a enfermidades.   

Já para Araújo (2012) é a resultância desse processo, que tem sido exposto 

como um fato problemático, em virtude dos fatores que podem causá-lo. Refere-se a 

uma difícil situação de se administrar, sendo diversas as ocorrências que 

influenciam na atitude do colaborador. 

Nos últimos anos, a falta e os fatores que são gerados pelo absenteísmo, são 

um problema muito sério, em especial no que refere ao serviço público, como afirma 

Delchiaro (2009). Essa atitude de alguns profissionais tem crescido 

consideravelmente a cada ano que passa, produzindo um impacto negativo não só 

nas atividades de elaboração, mas em serviços disponibilizados de modo direto à 

população. Assim, a ausência do colaborador público afeta no desenvolvimento e na 

excelência da execução dos serviços prestados pelo Estado. 

A dificuldade é bem mais grave quando se trata do ambiente escolar, pois 

quando um docente não comparece ao trabalho, além de afetar o quadro de 

professores, também há o comprometimento da carga horária que é determinada 

por lei e prejudica de forma direta na aprendizagem dos estudantes.  

Os autores, Webber e Vergani (2010) confirmam que os atuais requisitos 

exigidos pelo mercado têm afetado na rotina e no procedimento dos docentes, 

sendo capaz de desencadear o evento do ausentismo. Os autores afirmam que o 

ofício de ser professor vem suportando uma crescente desvalorização e, 

incompativelmente, tem sido cada vez mais cobrado com a execução rápida de 
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atividades, aumento de tempo gasto, responsabilidade máxima e enfrentamento das 

dificuldades na realização de tarefas complexas.  

De acordo com Gesqui (2008, p. 142), a escola com qualidade está 

correlacionada com período estruturado preparado aos alunos para o aprendizado, 

“as interrupções de aulas detectadas, a deficiente reorganização da escola em 

função das faltas são fatores negativos para o funcionamento adequado da unidade 

escolar que deve ser a atividade pedagógica”.  

Além da anulação do convívio contínuo de interação entre docente e discente, 

que pode causar variações desagradáveis ao ensino e aprendizado, sendo 

necessário a preparação da instituição para a contratação de professores novos 

constantemente, requerendo que o sistema esteja pronto para atender essa 

necessidade. 

O desenvolvimento da pesquisa em questão está organizado em capítulos 

para melhor compreensão do tema. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA  

 

A presente pesquisa se propõe a compreender as percepções sobre 

absenteísmo, visa também evidenciar os principais problemas que envolvem essa 

questão, no caso, a ausência constante dos profissionais da educação que acaba 

prejudicando o rendimento escolar dos alunos. Pretende apontar as causas desse 

afastamento e estabelecer diretrizes para a redução destas faltas constantes que 

atinge o setor público de educação.  

A escolha do tema foi motivada pelo fato de se tratar de um problema que 

aflige professores, alunos e escola, já que o absenteísmo acontece devido a 

possíveis sofrimentos vividos por esses profissionais, que, ao faltarem em seu local 

de trabalho, impactam negativamente na organização da escola na qual atuam e 

com isso afetam os resultados da aprendizagem dos alunos. 

 O trabalho foi realizado através de estudo bibliográfico e observacional, de 

maneira qualitativa e exploratória. Observou-se que os principais resultados foram a 

redução no registro de ausências constantes e uma melhoria considerável na 

realização das atividades. Diante de o exposto, é possível considerar e identificar as 

implicações mais relevantes e sua necessidade de desenvolver projetos político-
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pedagógicos que mobilizem toda a equipe da organização, discentes e comunidade, 

para a melhoria, de maneira considerável, no rendimento escolar dos alunos.  

A falta que não é justificada desencadeia consequências no andamento do 

trabalho da instituição, comprometendo a qualidade do ensino prestado, resultando 

em transtornos na sequência das atividades em sala, como também reflete no 

serviço dos demais funcionários, já que irão ter uma sobrecarga de tarefas, 

provocando a desmotivação dos colaboradores que são assíduos.  

Visto que a ausência é um transtorno complexo que reflete de modo direto 

economicamente, pois causa a baixa de produtividade, e gera encargos e impostos, 

faz-se necessário, estudos que tragam subsídios aos gestores para indicar as 

principais causas do absenteísmo, que favoreçam ações que controlem ou reduzam 

de maneira significativa essas faltas expressivas. 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Analisar o absenteísmo docente na gestão escolar pública, bem como as 

condições do trabalho docente. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

Analisar o impacto do absenteísmo junto ao rendimento escolar mensurado 

pelo IDEB. 

Desenvolver as possíveis existências de um vínculo entre a desmotivação 

com sua profissão e a ausência do professor. 

 

1.3 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

 Nos dias atuais, as escolas encaram um problema que vem crescendo 

significativamente a cada dia: a ausência do professor. Ou seja, a falta do professor 

no ambiente de trabalho. Essa temática é extremamente essencial em razão das 

repercussões negativas no cenário escolar. A falta do professor gera uma 
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descontinuação no ensino e aprendizagem, desencadeando uma desorganização na 

rotina na educação básica escolar. 

O que desencadeia esse grande problema na educação é professores sem 

motivação diante da sala, essa situação gera incertezas e medo de exercer o ofício. 

São muitos que não se sentem valorizados pelo trabalho prestado, são acometidos 

por ansiedade, dores, insônia e estresse. E esses são os sintomas dos profissionais 

que são habituados ao absenteísmo, em virtude do esgotamento físico e também do 

desgaste mental provocado pela rotina que, muitas vezes, é desgastante e 

resultante da atividade profissional. 

A ausência é notada como uma consequência de defesa ao docente que se 

depara com a desvalorização de sua profissão, o que traz efeitos negativos como 

angústia, ansiedade e uma postura desumanizada diante das condições que 

passam em sala de aula, pois o docente é movido pela crença de que a educação 

transforma, e a impossibilidade disso gera o descompasso e a desmotivação do 

profissional que, de modo geral, prejudica o projeto pedagógico escolar.  

 

1.4 TABELA DE DISSERTAÇÕES E TESES 

   

 Ao discorrer sobre o tema proposto buscaram-se outras dissertações e teses com a 

mesma temática ou com tópicos que englobassem os principais pontos desse tema, 

com o auxílio do capes catálogo de teses e dissertações. Dessa forma foi realizado 

um recorte de tempo de 2015 a 2020 por compreendermos que esse período foi 

onde o ensino veio a desenvolver-se e passou a ter mais atenção tanto da 

sociedade quanto dos governantes. A escolha desse período também se justifica 

pela atualização dos dados relativos ao tema. Segue abaixo a tabela que traz 

dissertações e teses sobre o absenteísmo na profissão docente. 

 

TABELA 1: Dissertações e Teses que retratam sobre o absenteísmo docente (2015-

2020) 

Dissertações e Teses que retratam sobre o absenteísmo docente (2015-2020) 

Ano 

IES 
(Instituição 
de Ensino 
Superior) 

Título da Dissertação 
ou Tese (identificar 

se é diss./tese) 
Autor/a Principais abordagens 

2015 
Centro Latino 
americano de 

Mal-estar docente e 
absenteísmo: Uma 

Maria Luiza 
Luongo 

O texto apresenta resultados 
parciais da pesquisa Trabalho e 
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Estudos em 
Cultura 

relação de trabalho e 
saúde das professoras 
de Educação Infantil 

Silveira saúde das professoras de 
Educação Infantil das escolas 

públicas municipais da região sul 
do Rio Grande do Sul quanto às 

licenças de saúde tiradas por 
docentes e auxiliares entre os 

anos 2012 e 2014. 

2016 
Universidade 

Federal do Rio 
de Janeiro 

Absenteísmo docente: 
fatores associados e 

política de 
responsabilidade 
escolar do Rio de 

Janeiro. 

Adriana 
Farias 
Pereira 

Absenteísmo é um termo utilizado 
para representar a ausência do 
funcionário ao trabalho. Sendo 

assim, o presente trabalho é parte 
de uma monografia de conclusão 
de curso que investiga se o perfil 
de liderança/clima escolar, entre 
outros fatores, está associado ao 

absenteísmo docente. 

2016 PUC-SP 

Absenteísmo docente 
em duas escolas do 

distrito Jardim Ângela 
do município de São 

Paulo. 

Gabriel José 
Jacinto 

As faltas foram pesquisadas entre 
os anos letivos de 2013 e 2014, 

pela acessibilidade dos dados nas 
duas instituições. A pesquisa foi 
realizada a partir da análise de 
documentos com o registro de 
faltas dos professores e pela 

entrevista com os professores 
dessas disciplinas. 

2017 
Publicado na 
Revista Labor 

A “economia dos 
direitos” laborais em 

professores do ensino 
básico: os dilemas 

entre o absenteísmo e 
os condicionantes para 

a progressão na 
carreira 

Áurea de 
Carvalho 

Costa; 
Rogério 

Gonçalves 
Freitas 

Analisou-se o absenteísmo dos 
professores do ensino básico da 

rede estadual paulista. Indagamos 
se a legislação que rege a carreira 

docente estabelece regras que 
promovem o usufruto de direitos 

excludentes entre si e se eles são 
confrangidos a optar entre 

diferentes direitos. 

2017 
Faculdade de 
Medicina de 

Ribeirão Preto 

Absenteísmo por 
doença em docentes 

do Ensino 
Fundamental 

Raquel 
Amélia Costa 

As situações variadas do cotidiano 
da sala de aula têm como 
resultado fatores físicos e 

psicológicos, gerando problemas 
de saúde que podem acarretar o 

aumento nos índices de 
absenteísmo, aumentando o 

número de licenças médicas e a 
necessidade por parte da 

organização de reposição de 
funcionários, transferências e 

novas contratações. 

2018 
Universidade 
Federal de 

Minas Gerais 

Perfil do absenteísmo 
dos docentes da rede 

municipal de educação 
de Belo Horizonte 2011 

a 2014. 

Gioconda 
Machado 
Campos 

O perfil do absenteísmo dos 
professores municipais do ensino 

fundamental e da educação infantil 
da Rede Municipal de Educação 
de Belo Horizonte/MG, nos anos 
2011 a 2014. Iniciou-se com uma 

análise estatística descritiva e 
longitudinal do fenômeno a partir 

dos dados sobre as licenças 
médicas periciadas pela medicina 

do trabalho. 

2018 
Colloquium 
Humanarum 

Reflexões relacionadas 
ao trabalho do 

Aline de 
Souza; 

O presente artigo tem por objetivo 
refletir sobre as transformações do 
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professor nas Escolas 
Públicas e o 
Absenteísmo 

Yoshie 
Ussami 

trabalho docente e os efeitos no 
absenteísmo, por meio de um 

levantamento de teses e 
dissertações realizado junto aos 

Programas de Pós-Graduação em 
Educação de quatro universidades 

(USP, PUC-SP, UNICAMP e 
UERJ). 

2018 
Publicado em: 
Revista Latino 

Americana 

Relação entre a 
desvalorização 

profissional e o mal-
estar docente 

Luana Maria 
Santos da 

Silva 

Neste trabalho, o mal-estar é 
entendido como a presença de 

obstáculos relacionados ao 
volume de trabalho e à 

precariedade das condições para 
lidar com as adversidades, assim 

como as altas demandas 
emocionais, que, por decorrência, 

refletem-se em condutas de 
insatisfação com a profissão, falta 

de comprometimento, 
absenteísmo alto nível de estresse 

e anseio em desistir de lecionar. 

2019 
Universidade 

de Lisboa 
Escola do século XXI Adriana Lira 

Este artigo apresenta um estudo 
de caso de uma escola pública de 

periferia urbana, em área 
socialmente vulnerável. Similar 
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CAPÍTULO I 

 

2 ABSENTEÍSMO DOCENTE  

 

O absenteísmo (“absentéisme”) é uma palavra de origem francesa, tem como 

definição o ato da pessoa faltar ao trabalho por várias vezes e motivos, ou por 

situações alheias à vontade do trabalhador. O autor relaciona a temática a todos os 

fatores que resultam na ausência do funcionário na empresa, até mesmo as 

ausências chamadas de legais, como férias, licença maternidade, entre outros 

(SOUZA, 2006a).  

De acordo com Chiavenato (2000, p. 190)  

 
O absenteísmo, também denominado ausentismo, é uma expressão 
utilizada para designar as faltas ou ausências dos empregados ao trabalho. 
Em um sentido mais amplo, é a soma dos períodos em que os empregados 
da organização se encontram ausentes do trabalho, seja por falta, seja por 

atraso, devido a algum motivo interveniente.  
 

Os autores Soares e Silva (2012) defendem que segundo alguns estudiosos, 

o absenteísmo surgiu com a chegada da revolução industrial, a qual apresentava 

características incompatíveis com o bem-estar do funcionário, nota-se que é um 

problema antigo e que até os dias atuais, causa transtornos às empresas.  

Em contrapartida, Costa (1971, p. 842), já difere um pouco, onde define o 

absenteísmo como um “conjunto das ausências intencionais do trabalhador e de 

caráter repetitivo excluindo, deste modo, as ausências por férias, por luto, por 

gravidez, ou por sanções disciplinares”.  

Isto é, o absenteísmo trata da ausência voluntária ao trabalho, quando o 

trabalhador deixa de comparecer ao local de trabalho, justificando ou não sua 

ausência. Pode ser definido como qualquer período durante o qual se deixa de 

comparecer ao emprego. Ou ainda, uma ausência habitual ou a falta de assiduidade 

no trabalho, fazendo distinção da ausência não-justificada para a justificada. O 

absenteísmo por licença médica pode ser definido como ausência ao trabalho 

justificado (LIMA, 2009). Esses conceitos também são aplicados ao serviço público, 

segundo Souza (2006b), onde o Administrador do órgão público, como dirigente e 

fiscalizador de um órgão estatal, se depara com graves situações concretas com 

resultados ruins e jamais pretendidos pelo Estado. 
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Diante disso, o absenteísmo é preocupante, pois desorganiza o serviço, gera 

insatisfação e sobrecarrega os trabalhadores presentes e consequentemente diminui 

a qualidade do serviço prestado. Segundo Gomes et al (2007), através de estudos 

registrou-se que afastamentos de curta e média duração podem fornecer 

informações a respeito do estado de saúde de determinado grupo de trabalhadores, 

como também pode estar relacionado a fatores ligados à organização do trabalho. 

Por se tratar de um tema que vem tomando proporções crescentes devido à 

atualidade contextual da situação econômica de competitividade, a falta dos 

docentes vem crescendo consideravelmente nesses últimos anos.  

Para Chiavenato (2008): 

 
Absenteísmo ou absentismo é a frequência e/ou duração do tempo de 
trabalho perdido quando os colaboradores não comparecem ao trabalho. O 
absenteísmo constitui a soma dos períodos em que os colaboradores se 
encontram ausentes do trabalho, seja por falta, por atraso ou algum motivo 
interveniente. (CHIAVENATO, 2008, p. 88). 

 
Absenteísmo docente, de forma simplificada, é a ausência do profissional da 

educação, que pode ser representada por faltas e licenças médicas, ou seja, 

ausência não programada. Nesse contexto, não cabe folgas e férias, por se 

entender que ambas fazem parte de faltas planejadas no período de trabalho.  

A ausência não planejada ocorre de forma repentina. Traz impacto direto no 

âmbito escolar, sendo que a falta de forma assídua compromete o projeto 

pedagógico de ensino, como também desorganiza todo o corpo docente. Gera 

impacto financeiro, pois a escola tem que contratar um professor que possa fazer a 

substituição e assumir a sala de aula. 

Essa questão é apontada por Tavares (2010), reforçando que:  

 
[...] sem contar os gastos financeiros impostos devido à ausências dos 
docentes, despesas administrativas e institucionais são tumultuadas pelas 
unidades escolares: consome-se tempo para contratar um eventual, 
adequá-lo à escola e à turma; atividades organizacionais atribuídas ao 
docente faltante têm que ser exercidas por outros colaboradores; atuação 
na programação são anuladas ou adiadas (TAVARES et al., 2010, p. 04). 
 

Em vista disso, é notável que a maioria dos gestores escolares padecem com 

o absenteísmo docente, pois é uma ocorrência bem conhecida e dificulta todo o 

andamento da instituição. 

Considerando o termo supracitado, são diversos os motivos que o 

desencadeiam, e os principais, conforme a maioria pesquisas, são: doenças, fatores 
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sociais e culturais. Classificando-se como sintoma multifatorial. Contudo, Ribeiro 

(2005) entende que o absenteísmo é a ausência no trabalho por qualquer que seja o 

motivo. Então, essa ausência pode ser entendida como a totalidade dos momentos 

em que o funcionário não está presente no ambiente de trabalho, independente da 

causa. 

 

2.1 CLASSIFICAÇÃO DO ABSENTEÍSMO 

 

Segundo Souza et al. (2003), até cerca de no ano de 1960, os docentes eram 

profissionais que desfrutavam de respeitosa segurança, emprego consolidado e de 

importância no âmbito social. No ano de 1970, o professor não era mais só o 

profissional da sala de aula, mas sim passou a relacionar-se com a comunidade, 

onde passou a existir a interação da escola e os moradores próximos da instituição 

de ensino. O docente então passou a participar do gerenciamento e da organização 

do planejamento escolar, exigindo um empenho maior e também mais estressante. 

Spósito et al. (2014) demonstra que, diariamente, os colaboradores estão 

expostos a circunstâncias que podem induzir o estresse sendo capaz de provocar 

sofrimento, inquietude, ansiedade, medo, nervosismo, tensão emocional, 

aborrecimento, irritação e motivar doenças psicossomáticas comprometendo a 

saúde física e mental. Diante desse pensamento, o docente, de acordo com esses 

autores, desempenha uma das atividades que é muito estressante em razão da 

grande jornada de trabalho, trabalho intensivo e fatores diversos que interferem na 

vida do profissional e também pessoal.  

É notório que a profissão de professor não consegue desvincular do estado 

de trabalho que inclui essa ocupação, isto é, baixo salário, precariedade no 

ambiente de trabalho, falta de motivação e saúde do docente. O professor está 

exposto a episódios diversificados que atingem diretamente a saúde, gerando 

doenças relacionadas à execução do trabalho. As ocorrências diversas diárias da 

sala de aula têm repercutido diretamente à saúde do corpo, aos aspectos 

psicológicos e ao nível muito grande de estresse. De acordo com Gasparini, Barreto 

e Assunção (2005) são inúmeros os fatores que, somados, têm como resultado o 

absenteísmo docente. Os autores destacam: 
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O elevado número de alunos por turmas; a infraestrutura física inadequada; 
a falta de trabalhos pedagógicos em equipe; o desinteresse da família em 
acompanhar a trajetória escolar de seus filhos; a indisciplina cada vez 
maior; a desvalorização profissional e os baixos salários, doenças como 
estresse pelo acúmulo de carga horária, a violência no âmbito escolar, 
situações que fogem do controle e preparo. Sentimento de desilusão, de 
desencantamento com a profissão e o abandono do cargo estão entre os 
principais motivos de causadores do absenteísmo docente, evidenciando 
vulnerabilidade dos profissionais ao estresse. (GASPARINI, BARRETO E 
ASSUNÇÃO, 2005, p. 194). 
 

A incessante rapidez e modificação que a sociedade vive presentemente, 

estabelece uma cadência acelerada de criação tecnológica e modifica as 

convivências cultivadas no ambiente de trabalho, acarretando diminuição na 

qualidade da vida dos indivíduos que executam suas atividades laborais.  

Esta situação está evidente na escola que aflige de maneira constante as 

consequências das modificações cientificas, tecnológicas, políticas e econômicas 

resultantes das mudanças. Nesse cenário, o espaço escolar não está isento dessa 

norma capitalista, onde, cada vez mais, têm sido exigidas novas solicitações na 

metodologia de instrução para crianças e adultos. 

A categoria de profissionais que mais passou por transformações em 

praticamente toda a sua estrutura foi a do professor, o qual era visto como aquele 

que alfabetizava, o que era responsável pelo sucesso do ensino-aprendizagem, o 

que ensinava a cartilha à criança, o qual era atribuído o dever de ensinar, com toda 

a sua devoção, sendo extremamente importante tanto na execução de sua função 

quanto no contato e interação com os seus alunos. Conforme declara Zaponi e 

Valença: 

 
O corpo docente, constituído pelo conjunto de professores em exercício na 
escola é diretamente responsável pelo alcance de seu maior objetivo: o 
ensino-aprendizagem, pois a dinâmica mais importante na educação é essa 
a interação entre o educando e o educador (ZAPONI e VALENÇA, 2009, 
p1). 

 
Com o passar dos anos esse profissional passou a ter atribuições mais 

abrangentes, como o de organizar e planejar as atividades pedagógicas do ano 

letivo, aumentando a carga horária de seu trabalho. E aliado a essas funções o 

professor também passou a orientar aos alunos sobre cuidados básicos da saúde.  

A atividade mais recente aderida às demais funções é estabelecer vínculos 

com a comunidade, ou seja, o professor com diversas atividades traz a população 

que vive ao redor das instituições de ensino para a escola, sendo mais uma função 
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que aumenta seu comprometimento com o ambiente de ensino, propiciando a 

relação fora dos muros que rodeiam a escola. 

Com essa aproximação de comunidade e escola fica mais evidenciado as 

carências não só das crianças que a escola atende, mas sim dos familiares e da 

comunidade na totalidade. Somado a isso, cresce o envolvimento do docente não só 

com os alunos mas também com todos os indivíduos que moram ao redor, essa 

aproximação requer tempo e dedicação para a elaboração de novos projetos que, na 

maioria das vezes, são responsáveis pelos conflitos enfrentados pelos docentes, 

manifestando-se numa esfera com sequelas adversas, gerando nos docentes uma 

soma de mal-estares, em alguns casos desestruturando e causando doenças 

múltiplas, que interferem justamente na qualidade de vida dos profissionais 

(ROCHA; FERNANDES, 2008). 

As ocorrências relacionadas à saúde podem provocar o crescimento nas 

taxas de absenteísmo, resultando no aumento de licenças médicas, 

consequentemente prejudicando a instituição de ensino no que se refere à 

reorganização e remanejamentos de funcionários e também a novas contratações, 

despesas que surgem de maneira inesperada. Apontado como um dos causadores 

da falta de qualidade no ensino, o absenteísmo docente tem aumentado 

consideravelmente, em análises realizadas, tendo como parâmetro a atuação de 

alunos avaliados em exames de proficiência como o PISA – Programa Internacional 

de Avaliação de Estudantes (ORGANISATION FOR ECONOMIC CO-OPERATION 

AND DEVELOPMENT (OECD), 2013). 

Para Silva e Marziale (2000), o absenteísmo pode ser separado em até cinco 

classes: quando o colaborador falta ao ambiente de trabalho por motivos particulares 

não sendo por razões de doenças, é classificado como absenteísmo voluntário; 

absenteísmo devido à doença e por procedimentos médicos; absenteísmo por 

problema de saúde relacionado à profissão, quando há ausência por acidentes de 

trabalho; absenteísmo legal, nesta categoria está incluso os casos de gestação, 

doação de sangue, solenidade, luto e serviço militar; absenteísmo compulsório que é 

a proibição ao trabalho por punição determinada pelo superior, por prisão ou 

qualquer motivo que seja proibido a chegada do colaborador ao ambiente laboral. 

A qualidade de vida no trabalho é também um dos fatores correlacionados ao 

absenteísmo docente, pois é referente à instabilidade e precariedade do trabalho, 
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sendo insatisfatório as condições oferecidas do ofício, o não reconhecimento do 

corpo docente, incompatibilidade salarial, falta de recursos, excesso de carga 

horária e os problemas de saúde (SANTOS, 2006).  

As razões que levam à ausência do docente ao trabalho são várias, a 

violência nas escolas e a precariedade da atuação do docente que nos últimos anos 

está crescendo a passos largos em todo o país podem ser o gatilho para o 

crescimento considerável de docentes afastados, observa-se que são fatores que 

interferem diretamente no emocional em decorrência do trabalho (SILVA et al., 

2012). 

Para uma melhor compreensão do tema em questão é necessário recorrer às 

pesquisas dos surtos das doenças. De acordo com Gordis (2017), essas pesquisas 

epidemiológicas são essenciais para a elaboração de ações públicas que atuam na 

saúde da população.  Segundo ele: 

 

(...) a decisão do número e dos dados que necessitamos para prevenção 
será determinada socialmente, dependendo dos valores e prioridades de 
uma sociedade. A epidemiologia, em conjunto com outras disciplinas, pode 
fornecer muitos dados científicos necessários que são relevantes para a 
questão de risco e prevenção. (GORDIS, 2017, p. 352) 

  
Com o levantamento em pesquisas sobre o absenteísmo, as políticas públicas 

podem atuar para prevenir e auxiliar para que haja a diminuição das ocorrências de 

saúde na população e agindo para que oferecer melhores condições tanto de 

trabalho quando na qualidade de vida dos docentes.  

De acordo com Gatti (2004), os valores quantitativos com boas opções de 

metodologia possuem auxílios perceptíveis para entender vários fatos educacionais, 

favorecendo para a formação de políticas educacionais, para a organização e gestão 

educacional. 

Ferreira et al. (2012) relata que os impactos econômicos gerados pelo 

absenteísmo produzem altos custos para as organizações e também para a 

segurança social. Para os gestores escolares, o absenteísmo docente é um fato 

conhecido, gera debilidade ao funcionamento da instituição ocasionando prejuízos 

sérios à educação.  

Conforme Novais (2010): 

 
Com as ausências cada vez mais frequentes dos professores, além da 
carência de professores para disciplinas específicas, o número de aulas não 
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ministradas na educação básica vem crescendo de forma assustadora, 
particularmente no ensino fundamental. (NOVAIS, 2010, p.254) 

 
Segundo Martins et al. (2005), é notório que as instituições, tem interesse em 

diminuir esse transtorno, buscando meios para terem como minimizar as ocorrências 

das ausências e os gastos com o dinheiro público, melhorando a excelência da 

educação. 

Os autores Zaponi e Silva (2009) declaram que: 

 
[...] a investigação do absenteísmo e seu impacto no cumprimento do 
calendário letivo, seja em relação aos prejuízos pedagógicos para os 
estudantes ou aos custos financeiros com substituição de professores, é 
relevante na definição de políticas públicas relacionadas à permanência do 
professor em sala de aula. (ZAPONI E SILVA, 2009, p. 4) 

 
Corroborando com essa ideia, Oliveira et al. (2007) evidencia os impactos 

ocasionados pela ausência do profissional no desempenho do seu papel: 

 
O impacto do absenteísmo nos aspectos econômicos e sociais das 
organizações, e da sociedade em geral, desperta a consciência da 
essencialidade do estudo desse fenômeno em qualquer organização, 
sobretudo as públicas, que, de maneira geral, se situam em âmbito mais 
complexo do que as empresas privadas. (OLIVEIRA ET. ALL, 2007, p. 1) 
 

Contudo, para Smith (2011, p.1), “o absenteísmo antes era visto como um 

problema de gestão e enquadrado em termos econômicos ou quase econômicos.” 

Atualmente, esse problema visto de uma maneira bem mais abrangente na 

organizações. O relacionamento entre o empregador e o colaborador, na educação 

o relacionamento do docente com os discentes, também são razões que podem 

desencadear problemas de absenteísmo. 

A unidade escolar é uma instituição social que possui objetivos específicos. É 

um ambiente ativo, dinâmico e diversificado, portanto sendo essencial compreendê-

la e adaptá-la às necessidades da sociedade que as cerca, para ela poder atender 

às demandas das comunidades. 

O elevado crescimento de absenteísmo está associado a muitas situações 

que influenciam exatamente na qualidade de vida dos colaboradores, declara 

Oliveira et al. (2007). Sendo assim, relacionada a ausência dos docentes a situações 

procedentes de problemas de caráter pessoal, ambiental, familiar, financeira, 

biológica e também por razões organizacionais. Por essa razão, o absenteísmo foi 

separado e classificado por categorias.   
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 De acordo com Kreitmaier e Rosa (2011), a Consolidação das Leis de 

Trabalho (CLT) esclarece que determinadas ausências ao trabalho são vistas como 

legais e tem que ser remuneradas pelo empregador. Por lei há situações em que as 

faltas são abonadas, e há outras situações em que não, o que irá definir será a 

categoria em que está adequada. 

Quick e Lapertosa (1982) dividem o absenteísmo como: 

 
a) absenteísmo voluntário, devido a razões particulares, decorrentes do 
adoecimento do trabalhador, de patologia profissional ou de acidentes de 
trabalho; b) absenteísmo “legal”, quando se refere a faltas amparadas por 
lei, como gestação, morte, casamento, doação de sangue e serviço militar; 
e c) absenteísmo compulsório, quando ocorre suspensão imposta pelo 
patrão, prisão ou outro motivo que impede o comparecimento ao local de 
trabalho. (QUICK E LAPERTOSA,1982, p. 67) 

 
 Já Nishio e Baptista (2010) separa as razões que geram o absenteísmo em 

cinco categorias: 

1) Voluntário: ausência no trabalho por motivos particulares não justificados 
por doença; 2) por doença: inclui todas as ausências por doenças ou por 
procedimento médico, executando-se os infortúnios profissionais; 3) por 
patologia profissional: ausência por acidente de trabalho ou doença 
profissional; 4) legal: faltas no serviço amparadas por leis, tais como 
gestações, nojo, gala, doação de sangue, serviço militar; 5)compulsório: 
impedimento ao trabalho por suspensão imposta pelo patrão, por prisão, por 
motivação e o comportamento das pessoas. (NICHIO, 2010, p.65) 

 
 De acordo com Midorikawa (2000), existem duas categorias de absenteísmo: 

o absenteísmo onde o trabalhador não comparece ao trabalho e o absenteísmo de 

“corpo presente”. O autor classifica o absenteísmo voluntário como a falta do 

colaborador no local de serviço. E o absenteísmo por doença é classificada como o 

colaborador estivesse presente no trabalho, porém sem a presença de uma boa 

execução, o que leva à redução na produtividade.  

Quando se trata do absenteísmo voluntário, o autor completa que, o gasto e a 

medição podem ser de forma simples calculados, e o prejuízo nas horas em que não 

se exerceu o ofício é facilmente notada. O absenteísmo de corpo presente não dá 

para ser medido, dificultando o custo e a medição da não atividade do trabalhador 

que não alcançou o objetivo das atividades habituais. 

De acordo com Araújo (2012) e Monares et all. (2012), o absenteísmo 

voluntário cita a falta do colaborador por razões pessoais e que não são justificáveis 

por doença sem apoio legal. Compreende-se como o absenteísmo voluntário 

quando o colaborador falta por razões apenas internas e que indica que não há 
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explicação legal. Contribuindo com esse pensamento, Aguiar e Oliveira (2009) 

argumentam que esse modo de falta é definido pelo não comparecimento, quando 

não forem planejadas, isto é, a ausência dos colaboradores que não são imaginadas 

pelo gestor. Logo o absenteísmo voluntário é o não comparecimento motivado 

apenas pela vontade do profissional, pela sua própria escolha. 

Assim sendo, por ausência voluntária pode se compreender como a falta sem 

causa ou sem motivo que consiga ser comprovada de forma legal, ou a falta oriunda 

do próprio colaborador, sem se retrair, sem exigências ou ameaças de outros 

colaboradores ou fatores. É compreendido também como a ausência ao trabalho no 

programa pelo colaborador. 

Também é classificado como absenteísmo docente a ausência ou demora da 

chegada do professor ao ambiente escolar. De acordo com Guerreiro et al. (2010) 

apud Malta (2014), a falta de docentes é uma situação adversa habitual e muito 

preocupante em países que ainda estão em desenvolvimento.  

Conforme o estudo de Miller et al. (2008), foi declarado que o absenteísmo 

docente passou a ser visto como um grave problema a ser resolvido em escolas 

principalmente as públicas norte-americanas. Os autores, afirmam que em média um 

em cada quatro docentes faltam dez dias de aulas ao ano. Assim sendo, observa-se 

que o absenteísmo não é uma questão só de países em desenvolvimento, é uma 

situação que cresce mundialmente (OCDE, 2010). A ausência dos docentes, além 

dos alunos, sofrerem perdas das aulas, sendo privados de aprendizagem a qual foi 

programada, também reflete no desprestígio do docente perante os pais. 

Silva et al. (2013) relatam que o afastamento de docentes no Brasil com 

dificuldades nas cordas vocais acarreta, cerca de, 100 milhões de reais por ano, de 

prejuízos.   

Mestre e Ferreira (2011) acrescentam que os valores apresentados, são de 

longe muito mais altos, respalda-se na proporção que 3% dos professores 

apresentam um mal-estar. 

A Organização e Desenvolvimento Econômico (2010) expõem que: 

 
[...] globalmente, o absenteísmo dos professores é um problema 
relativamente sério no Brasil: 32% dos professores lecionam em escolas 
cujos direitos afirmam que o absenteísmo “perturba muito ou perturba de 
alguma forma. (OCDE, 2010, p. 242) 
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Zaponi e Silva (2009) afirmam que uma das características que o ofício de 

docente vem apresentando é o absenteísmo, sendo um crescente problema nas 

escolas hoje.  A ausência do docente ocorre em quantidades que interferem no 

desenvolvimento dos alunos, sendo registrado como um separador dos vínculos 

educativos. A prática de absenteísmo dos docentes pode refletir em várias áreas da 

organização escolar. 

De acordo com Silva et al. (2013), as razões que geram o absenteísmo do 

docente não estão relacionadas às doenças que causam infecção como gripe e 

resfriado, mas envolvem outras doenças mais severas que demandam até mesmo 

um afastamento mais prolongado, um exemplo são as enfermidades de ordem 

psicológica.   

Zaponi e Dias (2009) argumentam que o absenteísmo, na grande maioria, 

está vinculado às adversidades pessoais, como dilemas pessoais, profissionais e a 

organização de ensino. Tendo em vista esse pressuposto, eles ainda expõem que:  

 

[...] várias são as situações que causam o absenteísmo docente, dentre 
elas: a forma de organização e acompanhamento do trabalho; jornada de 
trabalho excessiva; legislação inadequada; problema de relacionamento no 
trabalho; problemas familiares e comportamentos consolidados no interior 
da escola, entre outros. 
 

São numerosas as licenças dos professores justificadas por enfermidades. O 

docente tem se ausentado mais das escolas, pois tem sido cada vez mais comum 

serem acometidos de doenças, ou seja, ficam doentes com muita facilidade, sendo 

que as enfermidades mais comuns observadas são as relacionadas ao sistema 

respiratório e as relacionadas ao sistema psicológico.  

De acordo com Zaponi e Dias (2009), nos últimos anos o absenteísmo dos 

docentes é mais por razões psíquicas. Sendo em alguns casos o profissional ficar 

afastado da escola por um período maior. 

Silva et al. (2013) diz que, quando os docentes se apresentam nas escolas 

sem nenhuma possibilidade de executar as tarefas que lhe foram colocadas em 

responsabilidades, podem agravar os transtornos, baixa produtividade, ocasionando 

problemas de saúde que pode desencadear em um afastamento por longos dias. 

Miller et al. (2008) analisam que as trocas de docentes ausentes nas unidades de 

ensino dos Estados Unidos tendo o custo em torno de US$ 4 bilhões por ano, 

aproximadamente, 2% dos custos das escolas.  
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O absenteísmo docente de corpo presente é um assunto preocupante nas 

instituições de ensino, visto que, os docentes, por se considerarem seriamente o 

responsável por seus alunos, mantêm-se em sala de aula mesmo enfermos. Não 

procuram uma opinião médica para terem um diagnóstico preciso e serem 

submetidos a um tratamento adequado. O docente, nessas condições, não rendem 

como deveriam, pois, estão debilitados para exercer o ofício, e infelizmente não 

conseguem atingir seus objetivos. 

De acordo com Munhoz (2004), o desenvolvimento do discente envolve à 

proporção da execução da atuação, que será avaliada para qualificar a carência de 

se ajustar, na qual a avaliação será analisada por meio das notas das avaliações ou 

por conteúdo.  

Para os autores, Araújo, Camargos e Camargos (2011), a resultância em 

sistema de nota ou de conceito sendo considerado que não é um modo infalível para 

se avaliar a aprendizagem acadêmica, pode ser um método de avaliação em que se 

ganha nota, porém não é detectado as dificuldades ou as facilidades da 

aprendizagem dos discentes. Portanto, conforme os autores, a nota determinada é 

uma metodologia de avaliação onde se pode avaliar o desempenho no ensino de um 

grupo grande de discentes, sendo complexo avaliar de maneira precisa com as 

notas obtidas. 

De acordo com Miranda et al. (2015), existem muitos fatores que atingem o 

desenvolvimento acadêmico dos discentes sendo motivos relacionados ao docente, 

isto é, características exclusivas dos discentes e das instituições de ensino, que 

abrangem não apenas a infraestrutura, mas atingem também a estruturação 

educacional pedagógico e todo o grupo de corpo docente.  

Nesse mesmo ponto de vista, Araújo, Camargos e Camargos (2011) afirmam 

que as causas que atingem o aprendizado, estão presentes em ordens sociais, 

demográficas, econômicas, infraestrutura do ambiente em que esses discentes 

estão aprendendo, e a maneira em que os docentes lecionam a disciplina, se 

fornecem ou não materiais que auxiliem os discentes a compreenderem as 

ministrações das aulas. 

Para Tardif (2012):  

 
Um primeiro fio condutor é que o saber dos professores deve ser 
compreendido em íntima relação com o trabalho deles na escola e na sala 
de aula. Noutras palavras, embora os professores utilizem diferentes 
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saberes, essa utilização se dá em função do seu trabalho e das situações, 
condicionamentos e recursos ligados a esse trabalho. Isso significa que as 
relações dos professores com os saberes nunca serão relações 
estritamente cognitivas: são relações mediadas pelo trabalho que lhes 
fornece princípios para enfrentar e solucionar situações cotidianas. 
(TARDIF,2012. p.16-17) 

 
Observa-se que o absenteísmo docente acarreta diversos fatores, gerando 

prejuízos nos âmbitos organizacionais e também prejuízos que alcançam os 

discentes, nota-se que são os mais afetados com essa ausência do docente. Sendo 

que reflete no ensino-aprendizagem e também no retardo de disciplinas que 

deveriam ser lecionadas em seu tempo proposto. 

 

2.1.1 Absenteísmo por Doença 

 

Santos, K. et al. (2011) classifica absenteísmo-doença como a falta do 

colaborador por um tempo definido por falta de capacidade do funcionário, podendo 

englobar a consequência de um distúrbio que pode ser definido como uma 

indisposição a uma doença mais severa e o absenteísmo-doença.   

Já Santos (2010) esclarece que o absenteísmo-doença pode ser entendido 

como uma manobra de se enfrentar do próprio trabalhador, que compõe em uma 

estratégia de saída diante dos traços psicossociais do trabalho vistos como 

inapropriados. A OIT (1986, p. 6) apud Araújo (2012) fala do absenteísmo por 

afastamento médico como o “período de baixa laboral”, conhecido como a fase 

constante de afastamento do trabalho, consequência de uma inaptidão provisória, 

para a elaboração das funções ao profissional destinado. 

 De acordo com Araújo (2012) é avaliado na categoria de absenteísmo por 

doença ou algum procedimento médico. Santos, K. et al. (2011) completam que o 

absenteísmo por doença tem como definição de “Licença para Tratamento de 

Saúde”, (LTS), que é o benefício dado aos colaboradores que não estão com 

possibilidades de realizar suas atividades em razão da doença. 

Para Peres et al. (2006), essa categoria de absenteísmo entende as faltas 

resultantes de questões relacionadas à saúde do colaborador ou de familiar que 

dependa do mesmo. Já para Kreitmaier e Rosa (2011) esse tipo de ausência define-

se pela incapacidade do colaborador em razão de doença. Validando esse ponto de 

vista, Cavalheiro e Tolfo (2011) acreditam que a ausência no ambiente de trabalho 
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surge quando o funcionário é visto impossibilitado de trabalhar, seja relacionado a 

acidentes ou por motivos físicos, ou psíquicos. De acordo com esse pensamento, 

não somente a doença, mas a falta no serviço para consultas médicas ou para 

receberem diagnósticos em clínicas médicas, sendo para o próprio colaborador ou 

para algum familiar próximo, será classificado como licença por motivos de 

enfermidades.   

Zambenedetti et al. (2008) entendem as faltas dos profissionais docentes 

classificadas por Cavalheiro e Tolfo (2011), em contrapartida, o autor opõe quando 

se refere a ausência para receber exames ou medicação, seja do colaborador ou de 

um familiar, o autor levanta esse questionamento, pois o funcionário não está 

impedido de exercer as atividades que são de sua responsabilidade.  Partilham 

desse mesmo entendimento os autores Souza e Mendes (2008) declarando que a 

ausência por razões de enfermidades tem que ser problemas ocasionados do 

próprio colaborador ou de um familiar mais próximo.  

O absenteísmo, para Silva et al. (2008), em que a razão seja doença, é um 

indício de que há crise na convivência entre o trabalho e o empregado e da forma 

em que deve ser tratada a relação. Do ponto de vista desses autores compreende-

se que quando o profissional docente falta ao trabalho onde a razão foi por 

enfermidade pode ser um alarme soando que existe uma insatisfação desse 

profissional em relação ao trabalho que está sendo executado.  

Para confirmar esse ponto de vista o autor Ferreira, R. et al. (2012) declara 

que o absenteísmo gerado por um período prolongado é o sintoma refletido na 

situação em que se encontra a saúde do trabalhador.  

De acordo com Castejón (2002) apud Zambenedetti et al (2008) entende-se 

que o absenteísmo trabalhista é consequência de situações adversas de 

enfermidades e influenciam não só economicamente, mas acarreta problemas 

sociais.  

Segundo a OIT (1989) apud Silva e Garcia (2009), o absenteísmo por 

enfermidade chega em torno de 78% quando se trata da ausência em serviço, e 

sendo apresentado o atestado médico como justificativa, segundo as regras legais 

da proteção social.  

Santos et al (2010) declara que, nos profissionais de saúde, o absenteísmo 

por doença vem tornando uma adversidade contínua em países com diferenças em 
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suas culturas. Becker e Oliveira (2008) afirmam que o custo com a ausência por 

razões de saúde é muito maior do que os valores de salários pagos ao colaborador 

que se encontra enfermo que não comparece ao trabalho, gerando impacto na 

atividade exercida.  

Conforme a declaração de Vieira et al. (2010): 

 
[...] os principais motivos de afastamento do trabalho por questões de saúde 
do professorado da rede pública municipal, conforme as licenças de saúde, 
foram primeiramente por problemas relacionados com doenças do aparelho 
respiratório, transtornos mentais e comportamentais, doenças do sistema 
osteomuscular e do tecido conjuntivo, doenças do aparelho digestivo e 
doenças do aparelho geniturinário. Sendo que os transtornos mentais e 
comportamentais aparecem de forma significativa entre professoras. 
(VIEIRA, 2010, p. 10) 

 
Assunção (2003), realizou uma pesquisa em escolas municipais de Belo 

Horizonte (MG), na qual apresentavam que os transtornos psicológicos eram em 

destaque o primeiro lugar entre as razões que geravam o absenteísmo, a saúde 

apresentou 16%. Enfermidades do sistema respiratório eram 12% ocupando o 

segundo lugar, e em terceiro lugar estavam as doenças osteomuscular e outras com 

10%, sendo esses parâmetros diagnósticos que ocasionavam o afastamento do 

ambiente do trabalho. 

De acordo com Silva et al. (2013), as taxas de ausências são entendidas 

como: 

 
[...] os períodos de mudanças climáticas, onde (sic) a baixa umidade do ar e 
o aumento da poeira provocam ressecamento das vias respiratórias 
resultando em inúmeras complicações, que podem dificultar a reação do 
sistema imunológico caso o indivíduo venha a adquirir o vírus da gripe, sem 
condições de comparecer ao ambiente de trabalho. (SILVA ET AL., 2013, p. 
99)  

 
Contribuindo com esse ponto de vista, Canário (2007, p.21) confirma que o 

“mal-estar docente” se apresenta em inúmeras características de desinteresse e 

absenteísmo, crescente números de doenças de caráter profissional. Logo, em 

determinados períodos do ano, o docente está propício a ficar enfermo. Como não 

existe um programa com a função de auxiliar com a saúde ocupacional do 

profissional, há profissionais que se ausentam por motivos de saúde e infelizmente 

não são tratados conforme a necessidade.  

Lapo e Bueno (2003) reiteram que esse padrão de ausências efetua por 

intermédio de faltas, afastamento por um período curto e afastamento sem data 
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prevista para retornar. Para os autores, o afastamento no trabalho, dá a 

possibilidade de o docente se recompor diante das adversidades e conflitos que está 

passando. Isto é, esse afastamento se caracteriza em um tempo específico que o 

docente necessita para se equilibrar e se ajustar, e retornar para dar sequência ao 

trabalho elaborado. 

 

2.1.2 Enfermidade Profissional 

 

Outra categoria de absenteísmo é o por doença profissional. Araújo (2012) vê 

o absenteísmo por enfermidade profissional como resultado de ocorrência por 

trabalho e doenças que foram adquiridas ou manifestadas devido ao trabalho. Já 

para Kreitmaier e Rosa (2011) defendem o absenteísmo por doença como: 

 
[...] a ausência caracterizada pela falta de capacidade de o indivíduo, por 
motivo de doença ou lesão acidental, continuar realizando as suas 
atividades de trabalho normalmente, sendo necessário o afastamento das 
atividades profissionais e o encaminhamento ao Sistema de Previdência 
Social (SPS). (KRETMAIER E ROSA, 2011, p.35) 

 
São poucas as instituições onde os acidentes de trânsito são qualificados 

como acidentes de trabalho, a realidade é que, a cada dia que passa, há um 

crescimento considerável de profissionais que se afastam do serviço por motivos de 

enfermidade profissional.  

Grubits e Guimarães (1999, p. 23) declaram que: 

 

Segundo a legislação trabalhista de diversos países, inclusive o Brasil, é 
considerado acidente de trabalho desde o percurso de ida ao trabalho até o 
seu percurso de volta. Logo, para as empresas, muitos acidentes de 
trabalho são, na verdade, acidentes de trânsito, o que eleva em muito este 
número. 

 
Assim sendo, para um melhor entendimento, o absenteísmo por enfermidade 

profissional pode ser compreendido como a ausência do profissional proveniente de 

acidente no trabalho, ou seja, ocorridas no espaço do trabalho ou em meio ao trajeto 

que está entre a casa e o local de serviço habitual, e também enfermidades que se 

manifestaram em razão da atividade exercida no ambiente de trabalho. 
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2.1.3 Absenteísmo Legal 

 

Classifica-se como absenteísmo legal quando o profissional se ausenta do 

trabalho, mas com justificativa e que cabe o abono protegido por lei estadual ou 

federal. Para Araújo (2012), é considerado absenteísmo legal quando a falta é 

amparada pela legislação. Compreende-se que o afastamento das atividades, que 

não causam danos e nem prejuízos, do pagamento e na contagem do período para 

aposentadoria, quando embasada por lei específica, sendo vistas como práticas 

permitidas.  

Penatti et al. (2006) declara que, entre os motivos das faltas que se 

conhecem, todas estão sustentadas pela lei e que são, por essa razão, justificadas 

ao empregador, propondo-lhe a autorização da falta. Sendo os motivos de férias, 

nascimento, casamento, aspirante às eleições, doação de sangue, serviço militar, 

convocação judicial, morte, participação em congressos e seminários.  As ausências 

que são justificadas, em geral, são por problemas de enfermidades do docente, ou 

mesmo do familiar que seja dependente do mesmo, ou até por razões ou motivos 

variados. 

 

2.1.4 Absenteísmo Compulsório 

 

Segundo Araújo (2012), o absenteísmo compulsório surge quando o 

colaborador é impedido de forma involuntária, sendo por detenção ou outra razão 

que impeça o trabalhador de comparecer ao serviço. Dessa forma, compreende-se 

que a falta imposta acontece quando o colaborador tem condições de exercer as 

suas funções no ambiente do trabalho, mas encontra-se impedido de se apresentar 

por estar submetido à prisão, na qual se impossibilita a presença do funcionário no 

serviço. 

Logo, compreende-se que o termo compulsório é quando um colaborador 

falta mesmo que tenha o propósito de trabalhar, mas por motivo de prisão, o 

colaborador torna-se sem condições de estar realizando as funções que lhe são 

conferidas. 

Em contribuição com esse ponto de vista, Monares et al. (2012) declara que o 

absenteísmo compulsório como a falta no trabalho, mesmo não sendo a vontade do 
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colaborador. De maneira simplificada, a falta compulsória refere-se a um 

colaborador que é proibido por suspensão ou se está incapacitado por razões que 

possam impedir a presença do profissional ao trabalho. Também há os motivos da 

ausência as razões externas como greve, paralisações, tragédias naturais, chuvas 

fortes, acidentes em vias e a falta de transporte públicos usados para se locomover 

até o local de trabalho. 

 

2.1.5 Absenteísmo de corpo presente / Presenteísmo 

 

O absenteísmo por corpo presente pode ser classificado também de 

presenteísmo. Refere-se ao trabalhador presente fisicamente no trabalho, porém 

não está concentrado em sua função, por razões particulares. O autor Hilton et al. 

(2009) refere-se a essa categoria como “extensionismo”.  

Para Aguiar e Oliveira (2009), a falta de corpo presente se caracteriza quando 

o docente está em sala de aula, mas não consegue resultados satisfatórios nas 

tarefas executadas da maneira que deveria, relacionado com lapso de memória, ou 

por distração no momento da realização da atividade no período do trabalho.  

Lima (2012), relata que esse episódio ocorre com o colaborador que se 

apresenta no ambiente de trabalho, mas a realização do ofício que lhe foi atribuído é 

insatisfatória, deixando de produzir o que foi lhe outorgado em sua função. 

Essa categoria de absenteísmo também é definida como ladrão do tempo por 

parte do trabalhador, pois ele é assalariado por esse dia. O gestor, por outro lado, 

acredita que o docente é um profissional que se empenhou para que os objetivos 

tenham sido alcançados de maneira produtiva. O estar de corpo presente para 

Ogata e Simurro (2009), é quando o profissional produz muito abaixo da sua 

capacidade, caracterizando o presenteísmo. 

Presenteísmo é outra definição utilizado para classificar o absenteísmo de 

corpo presente. Lima (2012, p.126) afirma que o presenteísmo é como o “inimigo 

escondido da produtividade” ou “intimidação oculta” à instituição.  

Calzaretta (2007) compreende essa expressão como:  

 
Um neologismo criado para indicar o oposto ao absenteísmo. 
Metaforicamente se refere a “estar presente no trabalho, mas sem trabalhar. 
O presenteísmo é socialmente construído, expressa-se nas interações 
sociais e está associado a fatores biopsicossociais que afetam o 
desempenho do trabalhador. (CALZARETTA, 2007, p. 27) 
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Conforme a própria expressão já expõe, o presenteísmo é quando o 

profissional está no ambiente de trabalho, porém ele não está colaborando 

plenamente para o rendimento da instituição naquela ocasião, sendo por motivos de 

desatenção, descuido, lapso, dispersão, ou algum outro motivo que a causa seja o 

desperdiço de tempo ou até mesmo a realização de outras tarefas que não são 

relacionadas as suas funções pertinentes. Isto é, o estar fisicamente não quer dizer 

que o profissional se encontra presente de maneira cognitiva para poder efetuar as 

atividades que a ele foi confiada. 

Mediante os fatos mencionados, Lima (2012) declara que: 

 
O presenteísmo surge como uma “doença” organizacional, que afeta o 
recurso mais precioso da empresa: o trabalhador, pois ele vai estar 
presente nas empresas, porém não produz o que seria o esperado de sua 
capacidade laborativa, seja por falta de engajamento ao serviço ou por 
problemas de saúde de ordem física, ou psicológica, causando desgastes 
tanto para o colaborador como para os gestores de recursos humanos. 
(LIMA, 2012, p. 129) 

  
Aguiar e Oliveira (2009) asseguram que a ausência:  

 
[...] é uma atitude para fugir de um ambiente de trabalho desagradável. Se o 
trabalhador estiver mentalmente ausente, as suas atividades também não 
serão realizadas, podendo acarretar também baixa produção. O 
absenteísmo mental prejudica o andamento dos trabalhos tanto quanto a 
ausência física. (AGUIAR E OLIVEIRA, 2009, p. 97) 
 

Para Lima (2012, p. 130), a diferença principal relacionada ao presenteísmo e 

o absenteísmo é que:  

 
[...] reside no fato de que, neste caso, o trabalhador comparece ao trabalho, 
mas os problemas de saúde o impossibilitam de produzir o que deveria ou o 
que seria a sua capacidade. Afeta tanto o volume de trabalho (em regra, a 
pessoa pode trabalhar mais devagar do que de costume ou precisar repetir 
tarefas), como sua qualidade (a pessoa pode cometer mais erros ou erros 
mais sérios - a desatenção ao serviço se torna mais frequente), em outras 
palavras, seu desempenho passa a ser insatisfatório. 

 
Isto é, mesmo que o professor esteja presente na sala de aula, ele não 

consegue ser produtivo, não consegue executar com qualidade suas tarefas ou até 

mesmo desempenhá-las com êxito, estar presente no local de trabalho, por medo de 

ser desligado do corpo corporativo da empresa, manifestando atividades muito 

abaixo do esperado, ou também o profissional que não está com problemas de 

saúde e resolve continuar trabalhando, somente pela remuneração e da carga 

horária a ser cumprida, mesmo realizando um trabalho sem dedicação de maneira 
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que a finalidade da produção não é alcançada, geralmente as características do 

trabalho desse profissional está relacionada a desordem na execução das tarefas. 
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CAPÍTULO II 

 

3 ABSENTEÍSMO DOCENTE E OS DESAFIOS 

 

Para Castejón (2002), o termo absenteísmo é utilizado para indicar ausências 

repetitivas no trabalho, tendo relação com problemas familiares, de maneira que 

esse vocábulo pode ser caracterizado como um afastamento contínuo por diversos 

fatores, em determinados ambientes em que exercem suas funções; problemas 

familiares se caracterizam como ausência voluntária, dado que esses empecilhos 

sempre existirão e para o ambiente escolar causa danos não somente por conta de 

sua ausência, mas interfere no andamento do projeto político pedagógico.  

Para Cohen (2003), a falta é uma das dificuldades do ensino, pois constitui 

em um problema socioeconômico que gera custos adicionais; de maneira que a 

ausência do docente leva a direção a pensar na contratação de um substituto. No 

ambiente escolar, contar com a responsabilidade do docente é uma das dificuldades 

da equipe gestora da escola, pois a ausência inesperada leva a contratação de um 

professor eventual que nem sempre consegue dar continuidade ao trabalho iniciado 

pelo docente efetivo, gerando um custo a mais para a escola e um prejuízo na 

formação dos discentes. 

Segundo Dias (2005), o absenteísmo causa prejuízos não apenas financeiros 

como também atinge o processo de aprendizado e a rotatividade dos professores na 

escola; sendo assim uma ausência inesperada no ambiente de trabalho pode 

prejudicar a organização de modo a atingir vários setores da escola; uma falta 

inesperada prejudica o ambiente escolar, visto que os professores já tem sua carga 

horária certa e seu horário de aulas montados, desta forma um docente que se 

ausenta do trabalho prejudica todo o processo escolar, assim como afirma Dias 

(2005), uma ausência ocasional interfere na produção de todo ambiente com a 

ausência de um profissional. 

No contexto neoliberal em 1990, principalmente após a convenção de 

Jomtien, na Tailândia, onde foi elaborado um documento sobre Educação para 

todos, na qual os países pobres e populosos, por exemplo, o Brasil, foram 

incentivados a permitir o acesso à educação escolar todas as crianças que tinham 

de 7 a 14 anos, através de Políticas Públicas. Entre elas, o Estatuto da Criança e do 
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Adolescente – ECA, o Programa de Erradicação do Trabalho Infantil – PETI e o 

Programa Bolsa Família - PBF, entre outros programas, conduziram à escola, os 

filhos dos trabalhadores de áreas mais empobrecidas da classe trabalhadora, na 

qual, no que lhe concerne, levaram consigo para as instituições de ensino os 

problemas econômicos, sociais, políticos, culturais, familiares entre outros que 

acontecem em razão da condição social em que vivem. 

Diante desse quadro, as autoridades dos poderes nacionais e internacionais 

que favorecem as políticas educacionais possuíam, ao menos dois trajetos a trilhar: 

a valorização da escola, seja do ponto de vista tecnocrática da elevação classificada 

assim pelo capital humano, isto é, na visão da democratização da escola, e 

procurando políticas que pudessem assegurar a universalização da educação 

escolar para a classe trabalhadora. Tendo a perspectiva quando se fala da 

sociedade capitalista onde a predominância era da burguesia, considerou-se 

tecnocrata, mas com uma política de democratização com o acesso às instituições 

escolares focalizando especialmente em crianças com 0 a 14 anos, dando 

preferência a quem não teve acesso ao conhecimento. (COSTA; RESSINETE, 2013) 

Frente à situação apresentada, de acordo com Jacques Delors (2006), o 

professor tem sido cada vez mais solicitado a realizar funções que excedem o 

ambiente da sala de aula, vindo a produzir tarefas não só relacionadas à elaboração 

das aulas, mas também tendo que participar da gestão escolar com a promoção da 

integração da comunidade com a escola, proporcionando um atendimento escolar 

para auxiliar nas dificuldades de pais e alunos que impactam diretamente o 

desenvolvimento do aluno em disciplinas escolares, bem como o direcionamento de 

conflitos, o que gera a diluição da peculiaridade da profissão afetando a saúde física 

e mental dos professores (OLIVEIRA, 2004). 

Observa-se que, há uma contradição onde em simultâneo, em que se 

percebe um endurecimento da legislação que administra os atos de trabalho, que 

proíbe o absenteísmo pressionando o profissional a abdicar dos direitos obtidos para 

preservar seu emprego, em contrapartida, impondo ao professor um ambiente de 

trabalho precarizado, onde, muitas vezes, não é disponibilizado nenhum recurso 

para auxiliá-lo, tanto no que se trata de contratos, como também as condições 

oferecidas. 

A declaração de acordo com Oliveira (2004) traz o pensamento de que: 
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Podemos considerar que assim como o trabalho em geral, também o 
trabalho docente tem sofrido relativa precarização nos aspectos 
concernentes às relações de emprego. O aumento dos contratos 
temporários nas redes públicas de ensino, chegando, em alguns estados, a 
número correspondente aos trabalhadores efetivos, arrocho salarial, o 
respeito a um piso salarial nacional, a inadequação ou mesmo ausência, em 
alguns casos de planos de cargos e salários, a perda de garantias 
trabalhistas e previdenciárias oriunda do processo de reforma do Aparelho 
de Estado têm tornado cada vez mais agudo o quadro de instabilidade e 
precariedade do emprego no magistério público (OLIVEIRA, 2004, p. 1140) 

 

Barbosa (2003), em uma listagem de pesquisas a respeito da intensificação e 

precarização do trabalho docente demonstra que, ocasionalmente, a peculiaridade 

do professor é desvalorizada como artifício para lhes atribuírem novas atividades 

extraclasses, lhes responsabilizam pelas complicações da instituição escolar, cujos 

motivos excedem o universo escolar e submetem os professores ao cotidiano 

exaustivo, intenso e precarizados, comprometendo sua saúde. É perceptível que o 

professor, em seu trabalho, envolve-se de forma emocional, exigindo que se 

administre a inconstância, a imprevisibilidade e a incerteza; dedicando tempo além 

dos muros da escola para o desenvolvimento de tarefas que, muitas vezes, nem é 

reconhecido e nem remunerado. 

Logo, pressupõe-se sobre a hipótese de que, em um contexto como este, às 

vezes, as ausências, licenças, férias e recessos podem se estabelecer nos poucos 

períodos em que o professor se desveste da profissão e volta-se para a vivência 

como ser humano.  

Ao analisar sobre o absenteísmo na rede municipal de ensino de São Paulo, 

Zanardi (2009) tem uma visão onde declara que as faltas e as licenças são direitos 

legais, quando não reconhecidas como direitos, apontam-se como gigantescos os 

índices de absenteísmo entre os professores que lecionam nas escolas públicas de 

São Paulo. Logo depois, aponta que os tais direitos apresentam despesas nos 

salários, com exceção das faltas abonadas. Em contrapartida, entende-se que se há 

despesas nos salários não é um direito legal, pois os professores não ganham em 

virtude da decisão de se ausentarem de suas tarefas cotidianas, sendo essa 

ausência justificada ou não. O autor também declara que o direito de faltar não se 

constitui em privilégio, e sim num direito desfrutado pelos funcionários públicos e, 

mais que isso, uma maneira de relutância ao desgaste físico e mental gerado pelo 

trabalho. 
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[...] o isolamento profissional vivido por esses profissionais, o crescente 
controle externo sobre o seu trabalho e a alteração do seu papel, seguida 
da inexistência de tempo para suprir a nova demanda de habilidades que se 
fazem necessárias à sua função, esses professores acabam se tornando 
vítimas do seu próprio trabalho, e isso tem levado alguns professores a 
apresentar sintomas do mal-estar docente. Um desses sintomas é o uso 
das possibilidades legais para se ausentarem do seu local de trabalho (a 
escola) (ZANARDI, 2009, p.12). 

 
O absenteísmo não é somente uma falta, e sim um quadro que vem se 

tornando um dos maiores problemas da rede estadual paulista, gerando gastos 

materiais para as instituições de ensino como também deixando precário o 

seguimento do ensino dos alunos. Observa-se que a maioria das ausências pode 

ser evitada, porém, os profissionais não possuem um comprometimento com o seu 

trabalho, sendo um fator que pesa na hora de decidir a faltar. 

 
[...] os atributos pessoais destes professores ajudam a explicar o fenômeno 
falta, com destaque para as características associadas à carreira destes 
profissionais. Concluímos que quanto mais estável é este professor, em 
termos de tempo de carreira e do cargo ocupado, maiores os incentivos a 
faltar. Além disto, destaca-se também o comprometimento dos professores 
com a escola como uma das características que devem afetar sua decisão 
em faltar. Quanto maior esta dedicação, captada pelo seu engajamento e 
pela sua exclusividade em determinada escola, menor a incidência de faltas 
(TAVARES et all., 2009, p. 13) 

 
O modelo oferecido para avaliar o absenteísmo docente, refere-se aos custos 

pessoais da eventual abdicação às faltas pelos professores apontados como mais 

compromissados com o trabalho, nem sequer dedica tempo a entender as 

obrigações jurídicas sobre o professor para dominá-lo, bem como a função das 

faltas que são legais como recurso de recuperação da atividade do trabalhador para 

manter-se na sua função atuante, conforme a visão clássica taylorista de controle do 

tempo, para que tenha a proteção da produtividade.  

No ano de 1986 em um relatório Dellors diz que: 

 
[...] tendo assim perdido, em grande parte, a preeminência que tinham na 
educação, professores e escola encontram-se confrontados com novas 
tarefas: fazer da escola um lugar mais atraente para os alunos e fornecer-
lhes as chaves de uma compreensão verdadeira da sociedade da 
informação. Os problemas da sociedade envolvente, por outro lado, não 
podem mais ser deixados à porta da escola: pobreza, fome, violência, droga 
entram com os alunos nos estabelecimentos de ensino, quando até há 
pouco tempo ainda ficavam de fora com as crianças não escolarizadas. 
Espera-se que os professores sejam capazes, não só de enfrentar estes 
problemas e esclarecer os alunos sobre um conjunto de questões sociais 
desde o desenvolvimento da tolerância ao controle da natalidade, uma 
também que tenham sucesso em áreas que pais, instituições religiosas e 
poderes públicos falharam, muitas vezes. Devem ainda encontrar o justo 
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equilíbrio entre a tradição e modernidade, entre ideias e atitudes próprias da 
criança e o conteúdo dos programas. À medida que a separação entre a 
sala de aula e o mundo exterior se torna menos rígida os professores 
devem também esforçar-se por prolongar o processo educativo para fora da 
instituição escolar, organizando experiências de aprendizagem praticadas 
no exterior e, em termos de conteúdos estabelecendo ligação entre as 
matérias ensinadas e a vida quotidiana dos alunos (DELLORS, 2006, p. 
154). 

 
Nessa perspectiva, observa-se que o professor tem um papel fundamental 

como educador social, na qual ele recorrer às suas metodologias pedagógicas para 

auxiliarem os alunos em seus problemas sociais como a exclusão da sociedade, 

situação de risco e vulnerabilidade social. 

Assim, o professor desempenha um papel indispensável na educação e na 

vida do aluno. Essa árdua tarefa exige preparação e visão. O ensinar não é somente 

uma profissão, mas é também uma participação que o professor tem na formação e 

no desenvolvimento educacional e social do aluno, tendo impacto e reflexo para toda 

a vida.  

 

3.1 DESVALORIZAÇÃO PROFISSIONAL GERA DESMOTIVAÇÃO 

 

O absenteísmo é apontado com o índice muito alto por parte do governo e, no 

setor das instituições justificado pelas condições precárias de trabalho e com os 

salários insatisfatórios. O governo tenta controlar o absenteísmo por intermédio da 

organização de normas burocráticos para que os professores façam valer seus 

direitos.  A cada ano que passa os professores adoecem com mais frequência em 

razão das exigências do trabalho, visto que a escola e suas tarefas ocupam uma 

parcela considerável do tempo e de dedicação dos profissionais (PORTO, 2010). 

O professor é conceituado como um profissional essencial na educação da 

sociedade, mas infelizmente não é valorizado e não se investe. Dessa forma esse 

profissional encontra-se sem suporte em sua vida acadêmica, não há investimento e 

isso associado com as salas de aulas superlotadas, salários baixos, ambiente de 

trabalho insalubre. Não tem atrativos para motivar o profissional da educação. De 

acordo com Machado (2020). 

 
Em termos etimológicos na Europa e, em particular, na França, a palavra 
profissão está associada a “professio”, do latin “profiteri”, que significa 
confessar, testemunhar, declarar abertamente; e dessa palavra provém, por 
exemplo, a expressão “profissões de fé”. Na sua gênese, o reconhecimento 
de uma “pro-fissão” se dá a partir do saber professado e reconhecido em 
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público, um saber que possui conotação diferenciada quando comparado à 
noção de métier originada de do termo ministérium, que quer dizer “estar ao 
serviço de” (MACHADO, 2020, p.91-110). 

 
O significado da palavra professor aponta para o docente como o profissional 

de confiança e que realiza a tarefa que lhe foi confiada, “profissão de fé”. O 

professor carrega a expectativa de ensino e aprendizagem do outro, onde ministrar 

caracteriza-se “estar a serviço de” até mesmo antes de “fazer o serviço para”. A 

função sobressai ao objetivo.  A desmotivação do professor é um tema que está em 

evidência nos meios educacionais. O que, atualmente, muito se comenta é sobre a 

mudança repentina do comportamento dos alunos e do contexto social, e como 

essas premissas podem estar afetando o âmbito educacional. Esse contexto vem 

confirmar o que declara Delval (2007), onde afirma que:  

 
Os centros educacionais (ou a escola) não oferecem nenhuma solução para 
esses problemas. O ensino praticado não consegue interessar aos alunos e 
está muito alienado de tudo que acontece fora da escola [...] E, também, 
continua organizado sob a suposição de que os alunos estão dispostos a 
tudo (DELVAL, 2007, p. 50). 

 
É preciso especificar as razões da desmotivação e evasão do professor, 

geralmente não são motivos isolados no decorrer do trajeto profissional do 

professor. Durante o percurso as sinalizações são sutis, às vezes quase 

imperceptíveis, com o passar do tempo vai se tornando mais evidentes, uma delas é 

a ausência de comprometimento dos familiares dos alunos referente ao apoio, 

desencadeando a falta de participação na vida escolar.  

Outro aspecto relevante é a necessidade de aperfeiçoamento constante, outro 

ponto a ser considerado é que o professor precisa sempre estar atualizado para 

adquirir conhecimentos novos, levando-se em conta que na esfera educacional é 

essencial obter diversidade de conhecimentos para estar atuante na área de ensino.  

É inevitável contradizer que esse último fator gera mais sobrecarga ao 

professor, sendo uma justificativa à desmotivação pelas atividades diversas que são 

finalizadas no local que seria de descanso: o lar. Há exigências de que se tenha um 

currículo invejável, atualizado e conhecimentos mais amplos possíveis, contudo todo 

esse esforço é reconhecido com salário incompatível. Souto (2016) classifica a 

desvalorização como “desprofissionalização”, como se observa na citação: 

 
Ao tratar da precarização do trabalho docente, há quem acuse, inclusive, 
um retrocesso dos professores no sentido de uma "desprofissionalização". A 
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decadência do magistério é percebida pelas famílias, pelos alunos, pela 
mídia e constatada pelos próprios professores que, desvalorizados 
socialmente, veem minada sua autoestima. A percepção da docência como 
profissão menor é generalizada e o sentimento de menos valia atinge, até 
mesmo, os futuros professores nos cursos de licenciatura. No modelo de 
universidade brasileira, as licenciaturas ocupam um lugar secundário 
(SOUTO, 2016, p. 201-224). 

 
Entende-se que são muitos os motivos que geram a desmotivação do 

docente, principalmente os baixos salários, especialmente quando igualados aos 

demais profissionais graduados, como médicos, engenheiros, advogados, dentistas 

entre outros, mas existem outros fatores, o que essa profissão concebe na vida 

pessoal de cada educador, de acordo que declara Rebolo (2013) que diz: 

 
Acredita-se, no entanto, que esses fatores não são os únicos que 
influenciam o mal-estar docente e a decisão de abandonar a profissão, e 
que o abandono da docência é resultado de um processo muito mais 
complexo, no qual à influência de fatores externos somam-se as 
características individuais de cada professor, as suas representações sobre 
o trabalho que realiza e o seu projeto de vida (REBOLO, 2013, n. 33). 

 
Para ter um entendimento da necessidade de delinear as razões do 

desvelamento do processo de abandono docente, é importante compreender o valor 

da profissão e dos processos motivacionais e técnicos. Isto quer dizer, apreender o 

que representa ser um educador, a relevância de seu papel na educação e onde ele 

está inserido nos valores sócios culturais dentro e fora da escola. Imprescindível 

focar, inclusive, nos seus valores motivacionais, na interação em práticas educativas 

claras e construtivistas. É preciso ir além das fronteiras institucionais. Peneirar as 

habilidades e especializar as suas capacidades de forma a trazer o professor para 

um curso de construções e reconstruções. 

A desvalorização do professor não afeta somente o profissional na sua 

individualidade, mas atinge o futuro do país. Na proporção em que a carreira não é 

atraente, não consegue atrair os melhores profissionais com talentos para lecionar, 

que disputariam vagas em concursos públicos que ofertem salários mais 

convidativos, e o ensino cada vez desvalorizado, cada vez mais tachado como ruim, 

já não traz estímulos aos jovens a abraçarem essa profissão que, assim, vai 

decaindo, não consegue despertar vocação para educar e lecionar como missão de 

transformar. 

Zaragoza (1999) indica que: 

 



41 
 

 

 

O absentismo aparece, portanto, para buscar um alívio que permita ao 
professor escapar momentaneamente das tensões acumuladas em seu 
trabalho. Recorre-se, então, aos pedidos de licença trabalhistas ou, 
simplesmente, à ausência do estabelecimento escolar por períodos curtos, 
que exigem não mais do que uma justificativa. (ZARAGOZA, 1999, p.63 

 
Na visão do autor o absenteísmo é uma fuga dos problemas relacionados 

com a escola, onde o professor, já com esgotamento físico e mental, busca por 

licenças para ausentar-se por um pequeno momento, somente para aliviar o intenso 

trabalho. 

Outro contexto em que os professores vivem e que faz parte do dia a dia da 

tarefa docente, é declarada por Lipp (2002) quando declara que: 

 
São trabalhos para ler, projetos para avaliar, relatórios para escrever, e-
mails para responder, celulares que tocam em casa e computadores 
portáteis que garantem que o trabalho acompanhe o professor nos seus 
momentos de lazer. O professor vai fisicamente para casa, mas o dia de 
trabalho não termina. O desenvolvimento tecnológico atual derrubou a 
barreira entre o mundo pessoal e o mundo profissional. (LIPP, 2002, p.60) 

 
Percebe-se que as lacunas que o poder público, exposto pelas secretarias de 

educação, tem demonstrado nas diretrizes e regulamentações que não se alcança o 

professor em sua conotação humana, com suas necessidades pessoais. Sendo um 

dos pontos primordiais nas pesquisas de Lipp (2002), sendo o que direciona a fala 

dos professores a respeito sentimental, sendo muito agravante. 

 
[...] os aspectos que parecem possuir uma carga emocional maior, 
detectada no discurso de alguns professores, são os relacionados a 
aspectos mais efetivos e pessoais, como a falta de reconhecimento por 
parte dos colegas dos programas, a competição às vezes disfarçada, às 
vezes hostil, e a pressão psicológica para aprovação de alunos sem mérito. 
(LIPP, 2002, p.60) 

 
Deve-se considerar que o professor tem que estar sempre em alerta, seja em 

tomadas de decisões, ou na percepção de alunos com dificuldades, essa dinâmica é 

uma verdadeira pressão psíquica, trazendo reflexos no momento de lecionar e uma 

tensão nas relações com os seus alunos, e normalmente não possuem nenhum 

subsídio da equipe pedagógica ou da gestão escolar.  

Soratto e Olivier Hecekler (2007), afirmam que 

 
São reclamações de que os salários são baixos e a desvalorização que o 
trabalho do professor sofre com o nível de exigência elevado da função. O 
fato é que as pessoas querem reconhecimento, querem ver seu esforço 
valorizado. A retribuição para o trabalho realizado tem uma dimensão 
subjetiva divulgada através de consideração, status, e uma dimensão 
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objetiva expressada através de dinheiro e currículo. Ambas fundamentais 
para o trabalhador e inclusive do ponto de vista emocional atingindo na 
autoestima, no sentimento de realização profissional e na satisfação do 
professor. (SORATTO; OLIVER HECEKLER, 2007, p.73). 
 

Nessa visão observa-se que, as situações que favorecem a ocorrência do 

desgaste da profissão são as preocupações, que crescem à medida que a alegria, 

satisfação e o desejo de ensinar, gradativamente desaparecem. 

A gravidade da situação desenha-se no sentido de compreender que o 

problema é explicado usando a metáfora de uma erosão gradual, e normalmente 

imperceptível, no começo, como declara Reinhold (2002):  

 
Não acontece como resultado de eventos traumáticos isolados. O 
absenteísmo não ocorre de repente; é um processo cumulativo, começando 
com pequenos sinais de alerta que, quando não são percebidos, podem 
levar o professor a uma sensação de quase terror diante da ideia de ter que 
ir à escola. (REINHOLD, 2002, p.65). 

 
Para Johns (2009), o absenteísmo é decorrente de uma variedade de 

comportamentos, com diversas causas; uma delas pode ser definida pela 

desmotivação que podem levar os professores a se ausentarem, porém, ele teria 

que considerar o quanto isso poderia prejudicar a empresa, caracterizando o 

absenteísmo voluntário como de inteira responsabilidade do docente, outras 

justificativas dos profissionais para suas ausências constantes são questões 

familiares, e particulares; isso acaba causando transtornos para a unidade escolar. 

Midorikawa (2000), aborda dois aspectos: o indivíduo ausente no trabalho e o 

indivíduo que não exerce suas funções. É de suma importância observar os 

funcionários e seu comprometimento com as tarefas, para evitar possíveis falhas; o 

absenteísmo voluntário não envolve somente a falta do profissional no ambiente de 

trabalho como também a ausência na realização de suas atividades, pois também 

causam danos e prejuízos para a organização na unidade escolar isso acontece 

quando o docente está presente na escola, mas ausente em sala de aula, gerando 

um atraso no desenvolvimento no projeto pedagógico escolar. 

Segundo Navarro (2008), o absenteísmo atinge o funcionário com a falta de 

motivação, sendo que para se sentir motivado é uma questão própria de cada 

indivíduo; portanto a desmotivação é algo que necessita de atenção para evitar 

atrasos na realização de tarefas da organização.  
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A falta voluntária leva o docente a se ausentar, por diversos fatores, o autor 

acima cita o absenteísmo como um fator de desmotivação no ambiente de trabalho, 

o profissional em seu período de trabalho se não tiver motivação para realização de 

suas tarefas acaba por se ausentar, dado que o estímulo é algo muito importante 

para o andamento das tarefas em qualquer seguimento do ofício. 

Para Robbins (2002), funcionários comprometidos e que executam suas 

tarefas com satisfação apresentam redução de rotatividade e absenteísmo. Portanto, 

em um ambiente de trabalho é importante verificar a satisfação do funcionário com 

sua função exercida. Em qualquer ambiente de trabalho é de suma importância dar 

atenção para a vida funcional do docente, verificando qual o nível de 

comprometimento com suas aulas, se o que foi planejado está sendo de fato 

alcançado com êxito, dar atenção para o docente é importante, pois previne o 

absenteísmo na unidade escolar. 

Já Guimarães (2005), se refere ao ambiente de trabalho como aquele que 

leva a modificações pessoais, a despersonalização leva o docente a desenvolver 

atitudes negativas quando relacionadas à insatisfação no trabalho que gera a falta; 

todavia ao manter o ambiente laboral agradável há uma redução na ausência, seja 

qual for a causa. A ausência voluntária pode caracterizar uma rejeição ao trabalho, 

insatisfação com o salário, com as políticas da empresa ou com as condições de 

trabalho. É o que geralmente acontece nas faltas de pequenas durações próximas a 

feriados ou finais de semana.   

Possato (2004) corrobora com a ideia de que o absenteísmo tem um efeito 

negativo nos índices de desempenho escolar, sendo assim, uma escola com 

elevados casos de absenteísmo tem o seu desempenho comprometido. Destacando 

que a falta voluntária pode comprometer o desenvolvimento geral da unidade 

escolar, o não comprometimento do docente com seus deveres implicam em uma 

má qualidade do processo de aprendizagem, isso também pode levar o profissional 

a apresentar desgaste físico e emocional por conta do acúmulo excessivo de 

tarefas. A direção e a coordenação da escola devem analisar os fatores que 

comprometam o processo de aprendizagem dos alunos, para não afetar de maneira 

prejudicial no seu rendimento escolar. 

Nesse contexto, Pitta (2003) manifesta a opinião de que o absenteísmo é uma 

das fugas negativas que envolvem jornadas extensas e excesso de tarefas no 
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trabalho, pois jornadas cansativas decorrentes de setor e/ou função causam 

ausências inesperadas, gerando acúmulo de tarefas.  

Trazendo a ideia de que a ausência docente seja uma característica para 

fugas por jornadas extensas e excesso de tarefas pode-se classificar como 

absenteísmo por patologia profissional, pois muitas vezes o docente se desloca uma 

escola a outra em curtos períodos para completar sua carga horária de trabalho, 

ficando com o sono e alimentação comprometida, causando assim possíveis 

problemas de saúde, muitas vezes a escola precisa negociar os horários de aulas 

com os professores para que os mesmos possam conciliar com outras escolas, 

quando estes não conseguem completar a carga horária na mesma unidade escolar. 

Segundo Marras (2000) o absenteísmo se caracteriza como um agrupamento 

de faltas, atrasos e saídas antecipadas no horário de trabalho. Desse modo, o 

processo contínuo de absentismo causa uma aglomeração de tarefas, gerando 

ausências descontroladas; muitos professores faltam por que não há um diálogo 

para se poder resolver, como, por exemplo, um problema com o horário de duas 

unidades escolares, à medida que nenhuma quer ceder ou resolver o problema, lidar 

com faltas, atrasos e acúmulo de tarefas é uma questão que leva ao absenteísmo 

voluntário, haja vista que o profissional se ausenta ou agrupa atrasos, gera um 

amontoado de atividades que, com o passar do tempo, prejudica demasiadamente o 

processo escolar. 

É preciso estabelecer maneiras de divisão de tarefas para que os professores 

e funcionários não se sintam sobrecarregados e assim tenham satisfação na 

realização de suas tarefas e reduzam as ausências constantes.    

Conforme Silva (2009) que implica na questão de defender que:  

 
O trabalho representa o exercício concreto da atividade profissional e 
remete, então, ao conteúdo das tarefas e às condições em que estas são 
executadas; o emprego indica principalmente as condições de inserção no 

mercado de trabalho e o modo de vida ao qual essa inserção dá acesso. 
(SILVA, 2019, p. 13) 
 

O rendimento insatisfatório dos profissionais está relacionado à sobrecarga no 

trabalho, tendo como causa o absenteísmo. Portanto, a falta pode afetar o 

desenvolvimento das atividades, sobrecarregando outros funcionários, neste caso a 

ausência voluntária pode estar associada às faltas injustificadas do profissional, 
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levando ao rendimento insatisfatório dos alunos e a sobrecarga da equipe escolar 

que se mobiliza para que a ordem da instituição seja mantida.  

Segundo Nascimento (2003), o desgaste do funcionário como o estresse e os 

conflitos necessitam de estratégias para evitar o absenteísmo; um dos fenômenos 

que mais prejudicam a rotina das escolas é a ausência de funcionários, por isso é 

necessária uma atenção na gestão de profissionais que se ausentam por motivos de 

saúde, para que sua ausência seja evitada. Entre as várias categorias de 

absenteísmo, o autor ressalta algumas séries de desgastes que levam o funcionário 

a se ausentar do ambiente de trabalho sendo desgaste físico ou emocional, visto 

que poderia ser evitado, porém, o absenteísmo por doença não caracteriza um 

aviso, ou seja, é impossível evitar a ausência diante de uma doença.  

De acordo com Moraes (2015), o absenteísmo está associado ao sofrimento e 

adoecimento relacionado ao trabalho. Desse modo existem algumas funções que 

podem gerar o desgaste do funcionário levando-o a submeter-se à ausência no 

trabalho. É evidente que, na escola, a vulnerabilidade dos professores a moléstias 

relacionadas ao uso da voz e ao estresse físico e mental, esses fatores podem ser 

definidos como absenteísmo por patologia profissional relacionado a sofrimentos 

causados no ambiente de trabalho, os professores apresentam limitações mediante 

intenso desgaste emocional e profissional.  

Para Nascimento (2003), absenteísmo apresenta problemas de 

gerenciamento, por ausências decorrentes de problemas médicos justificadas 

posteriormente; sendo assim o absenteísmo pode ser justificado após sua ausência 

não descaracterizando sua falta inicial.  

De modo geral, sobre o absenteísmo por doença o autor ressalta que a 

ausência do professor quando justificada posteriormente com a apresentação de 

atestados médicos pode gerar uma falha para a administração da instituição de 

ensino. Neste caso o diretor deve avaliar os atestados médicos antes de abonar as 

faltas, e quando for possível, negociar para que as consultas não prejudiquem o 

andamento do processo de ensino. 

Segundo Silva et al. (2011), o absenteísmo acarreta perdas para a empresa 

devido à ausência do funcionário; sendo assim a falta do funcionário eleva os custos 

da empresa, e diminui sua produtividade, causando prejuízos. Dentre os modelos de 

absenteísmo o absenteísmo legal é o modelo que mesmo amparado por lei, gera 
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custos para a unidade escolar, pois quando o docente usufrui o direito de licença 

prêmio ou licença à maternidade, a unidade escolar se mobiliza para atribuir as 

aulas para outro profissional ou manter as aulas para um professor eventual que, 

muitas vezes, não é da mesma disciplina, comprometendo a continuidade da 

disciplina aplicada.  

O artigo 78 da Lei 10.261/68 considera efetivo exercício para todos os efeitos 

legais os afastamentos decorrentes de férias; casamento até 8 dias; falecimento do 

cônjuge, pais e irmãos até 8 dias; falecimento de avós, netos, sogros, padrasto ou 

madrasta até 2 dias; licença do acidente no exercício de suas atribuições ou 

acometido de doença profissional; licença à funcionária gestante; licença 

compulsória ao servidor a qual se possa atribuir a condição de fonte de infecção ou 

doença transmissível; faltas abonadas até o limite de 6 por ano; afastamento para 

participar de missão ou estudo do interesse do Estado no país ou no exterior; 

doação de sangue; afastamento por processo administrativo se o funcionário for 

declarado inocente ou apenado com repreensão ou multa; trânsito em caso de 

mudança de sede de exercício por prazo não excedente a 8 dias; para participação 

em certames esportivos, no país ou no exterior, quando representar o Brasil ou o 

Estado de São Paulo; para exercer mandato eletivo federal, estadual ou de prefeito; 

para exercer mandato de vereador, desde que haja incompatibilidade de horários. 

O artigo 91 do Estatuto do Magistério considera efetivo exercício para todos 

os fins e efeitos legais as aulas que o docente deixar de ministrar em razão de férias 

escolares, suspensão de aulas por determinação superior e recesso escolar. 

Algumas medidas conseguem reduzir o prejuízo na aprendizagem, mas a 

perda é inevitável, pois o docente que for substituir o profissional ausente 

desconhece a necessidade individual de cada aluno.  

 

3.2 PREJUÍZOS CAUSADOS PELO ABSENTEÍSMO 

 

Praticamente todas as organizações já passaram, passam ou passarão por 

prejuízos com as ausências, as licenças e os atrasos de alguns profissionais, sendo 

estes justificados ou não. Além da instituição, os demais colaboradores também são 

prejudicados pela ação do absenteísmo.  
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Figueiredo et al. (2010) relatam que o absenteísmo gera prejuízos no 

segmento na sua totalidade, isto é, a instituição tem a sua parcela de prejuízo 

quanto ao que se refere à produtividade, qualidade e honradez com o compromisso; 

outro grupo prejudicado são os próprios colaboradores devido à sobrecarga de 

trabalho, já que é necessário superar a falta de um indivíduo.  

Contribuindo com esse pensamento, Silva et al. (2013) evidenciam que o 

absenteísmo gera prejuízos em todos os setores, público e privado. Sendo diversas 

as desvantagens que se manifestam, além de atingir até mesmo a funcionalidade 

das organizações.  

Marque et al. (2011) completam ser um verdadeiro desafio diminuir o 

absenteísmo nas organizações, sendo que tal situação é apontado como o gerador 

de prejuízo na economia porque isso atinge tanto o colaborador como a instituição.  

Aguiar e Oliveira (2009), relatam que os danos do absenteísmo estão de modo 

direto interligado ao setor financeiro das instituições. Nesse posicionamento, Soares 

e Silva (2007) declaram que, de todos os mais graves e habituais prejuízos 

causados pelo absenteísmo, o maior é a diminuição significativa nos lucros, seja ele 

financeiro, ou relacionado à produtividade, ensino e aprendizagem. Desse modo, o 

autor Robbins (2002) sinaliza ainda que o absenteísmo produz gasto anualmente 

cerca de mais de 40 bilhões de dólares nas organizações norte-americanas, um dia 

de ausência do colaborador causa um gasto para as organizações de, 

aproximadamente, 100 dólares.  

Observando o que foi exposto pelos autores, o impacto gerado pela falta do 

colaborador atinge de maneira eminente as finanças das organizações. O 

absenteísmo também causa impactos negativos em toda a estrutura organizacional. 

Constata-se ainda que a falta que não é planejada pelo colaborador, influencia no 

andamento no trabalho e sobrecarrega os demais, ocasionando desordem.  

Schermerhorn et al. (1999) relatam que:  

 
[...] tanto o absenteísmo como a rotatividade podem custar muito caro as 
organizações, pois, para substituir um funcionário, é preciso recrutar, 
selecionar e treinar outra pessoa, e pode levar algum tempo até que o 
desempenho do recém-contratado atinja o padrão do funcionário anterior; 

isso é muito caro para as empresas. (SCHERMERHORN ET AL.,1999, p. 

98) 
 

Quando um colaborador falta, gera um desequilíbrio no ambiente estrutural da 

organização, provocando estresse nos administradores e nos demais que compõem 
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a equipe. Nessa situação, o administrador necessita rapidamente preencher a 

lacuna causada pelo colaborador que não compareceu ao trabalho. Isto é, na falta 

do profissional, o administrador tem que tomar medidas rápidas para providenciar 

substituições, às vezes, o sucessor não está apto ou não desempenha a função com 

excelência, sendo motivos de preocupação que podem desencadear estresse e 

instabilidade.  

Oliveira e Augusto (2008) apud Assunção; Oliveira (2009) comentam que a 

falta no trabalho gera uma série de transtornos à equipe, interfere de forma negativa 

no cuidado dos que necessitam dos serviços prestados pelos funcionários. Os 

trabalhadores, com a ausência de um dos parceiros de trabalho, sentem-se 

instáveis, e acometidos pelo sentimento de insegurança, podendo resultar no 

estresse e na fadiga.   

Outro autor que revalida essa concepção é Lipp (2002, p.129), que relata 

sobre os resultados negativos gerados pelo estresse, os quais são: esgotamento, 

desânimo, frustração, impaciência, inquietação, nervosismo e ansiedade, sendo 

estes os causadores diretos do absenteísmo, pois o colaborador necessita de uma 

fuga do ambiente no qual está gerando todas as sensações de irritabilidade.  

Observando essas sequelas, pode-se dizer que o estresse no ambiente de trabalho 

que provoca perturbação gerada pela falta de um colaborador pode ocasionar a 

inadaptação de executar as funções. Kreitmaier e Rosa (2011) afirmam que esse 

fato é complexo e que recai sobre a gerência de Recursos Humanos, pois tem que 

contornar e reverter a interrupção do fluxo contínuo das ações e das tarefas que 

precisam ser executadas. 

Aguiar e Oliveira (2009), expõem que a adversidade tem se demonstrado um 

motivo de apreensão para as instituições, que se baseiam no compromisso dos 

colaboradores. Já Inoue et al. (2009) acrescentam que o problema produz o 

desgosto do colaborador, trazendo prejuízos à excelência dos serviços prestados. O 

estresse e a vulnerabilidade, de qualquer maneira, interveem no contentamento e no 

engajamento dos colaboradores, que acreditam estar sendo remunerados de 

maneira inapropriada por estarem exercendo o dobro das atividades propostas, 

levando-se a tomarem a decisão de se ausentarem no trabalho.  

Bohlander et al. (2003) relatam que, quando há ausência dos colaboradores, 

isso reflete em custos diretamente sobre os honorários perdidos e na baixa do 
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interesse. Nishio (2010) declara que o absenteísmo reflete na eficiência; já para 

Aguiar e Oliveira (2009), esse problema atinge de forma considerável a 

produtividade e, em consequência, a qualidade fica comprometida. Não se pode 

deixar de lado o custo com a Previdência Social, já que, por seu lado, há um 

aumento com o repasse dos gastos à sociedade.  

Como aduz Silva (2003), que concorda com a ideia de que a Previdência 

Social perde em valores porque tem que arcar com o pagamento dos benefícios ao 

assegurado pelo prazo que ele fica afastado. Desse modo, o autor evidencia que 

isso também ocupa posições de perícia, que já é assoberbada, e ajuda a prolongar o 

tempo de outros segurados a conseguirem seus benefícios.  

Ainda segundo Silva (2003):  

 
[...] o absenteísmo gera perdas para todos os setores envolvidos: empresa, 
trabalhador, Previdência Social, Ministério do Trabalho, Ministério da Saúde 
e para a sociedade em geral. O trabalhador perde financeiramente em dias 
de afastamento de suas atividades (porque a Previdência Social honra com 
apenas parte do seu salário de contribuição) e, principalmente, em saúde e 

qualidade de vida. (SILVA, 2003, p. 25) 

 
O autor acima considera que a organização sofre por conta do social, 

organizacional e monetário. Para Marziale e Silva (2000), o que é refletido na 

dificuldade não é só na qualidade e na produção no ambiente de trabalho, mas 

também nos reflexos da vida pessoal do colaborador. Já Silva (2003) compreende 

que o país tem prejuízo financeiro conforme o tempo passa e não há produtividade 

do colaborador.  

Assim sendo, além de influenciar nos aspectos de excelência da organização, 

na funcionalidade dos colaboradores, no meio organizacional, no fornecimento das 

atividades, essa situação também é geradora de altos custos às contas públicas, 

provocando prejuízos a todos que dependem dos serviços prestados, 

consequentemente, à sociedade. 

 

3.3 PROPOSTAS PARA DIMINUIR O CRESCENTE ÍNDICE DE ABSENTEÍSMO 

DOCENTE 

 

Para auxiliar na diminuição do absenteísmo docente, é necessário 

desenvolver políticas de valorização dos professores para que os mesmos tenham 

motivação profissional e financeira para a realização adequada do seu trabalho, 
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envolvendo um diálogo para que o docente possa se programar dentro e fora da 

escola, considerando um trabalho de conscientização dos alunos para a valorização 

do mesmo. Segundo Codo (1999), a ausência de políticas de valorização 

compromete o processo de certificação dos profissionais, desencadeando assim o 

sentimento de desvalorização e desmotivação.  

Outro quesito a ser apreciado é o melhoramento das condições de trabalho 

diminuindo a quantidade de alunos por sala para que o mesmo possa exercer com 

êxito seu trabalho, valorizando suas especialidades acadêmicas e aperfeiçoando-as 

com cursos de extensão para cada disciplina que o docente lecionar. E ainda, 

buscar apoio da equipe gestora da escola junto aos pais para o desenvolvimento de 

atividades de modo geral, envolvendo a elaboração e a execução de projetos que 

possam, com a comunidade, aperfeiçoar o desenvolvimento da escola.   

Para diminuir as faltas, há necessidade de estabelecer alternativas, ao lado 

dos professores, buscando soluções em conjunto para que o absenteísmo seja 

reduzido. Soares (2003), enfatiza que a ausência dos professores tem efeito 

regressivo na eficácia escolar, sendo assim, desenvolver projetos que envolvam 

diretamente a presença do profissional reduz de maneira significativa o absenteísmo 

no âmbito acadêmico. Com isso, o desenvolvimento de projetos para a motivação de 

toda equipe docente, com a intenção de diminuir a ausência dos professores em 

sala de aula, contribui com um melhor ensino e aprendizagem dos alunos, então, 

deverá ser realizado de forma contínua com ênfase maior no início do ano letivo, 

onde poderá ser realizado um trabalho em conjunto com toda a equipe escolar, 

envolvendo a direção e a coordenação da escola, através de reuniões realizadas 

semanalmente nos HTPCs (hora de trabalho pedagógico coletivo), sendo essa uma 

reunião que envolve todo o quadro gestor da unidade escolar, de modo a 

estabelecer um diálogo para apontar as melhorias necessárias com o intuito de 

reduzir o absentismo. 

   Eliminar a rotatividade do grupo docente também pode ser uma sugestão 

para dirimir os problemas causados pelo absenteísmo, bem como uma maneira de 

evitar a queda no rendimento escolar dos alunos, pois com a rotatividade presente 

na rotina da escola, os alunos não conseguem acompanhar o plano de ensino 

elaborado para o ano letivo e assim seu rendimento acaba comprometido, causando 

também a desmotivação dos discentes e professores no âmbito escolar. A redução 
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da rotatividade é uma medida que deverá ocorrer durante todo o período letivo, 

sendo impossível de ser evitada se houver o afastamento dos professores titulares, 

será uma tarefa da direção da escola analisar a necessidade de atribuição de aulas 

para outro profissional ou a designação das aulas para o professor eventual da 

organização escolar. 

Para Soares (2003), o absenteísmo é prejudicial ao desempenho escolar. Por 

conseguinte, é fundamental que os professores conheçam os alunos e busquem 

alternativas de ensino que estimulem o processo de aprendizagem dos discentes. 

Para isso, é preciso elevar o projeto pedagógico escolar na realização de atividades 

de ensino-aprendizagem que aperfeiçoem o tempo de uso escolar. Porque a 

utilização do tempo na escola está relacionada à melhoria do desempenho dos 

alunos e aos indicadores educacionais, mediante a presença diária dos professores 

em sala de aula.  

O alto índice de ausência dos professores é reconhecido pelo Conselho 

Nacional de Secretários da Educação (Consed). Dentre os diversos fatores para o 

problema, citam a “desmotivação, a inadequação das condições de trabalho, a 

remuneração insuficiente e a jornada estafante”. É inegável que o professor que 

leciona em escola pública trabalha sob forte pressão. Sem falar daqueles que fazem 

jornada dupla, e ainda tem os outros que ensinam em mais de uma escola. Isso tudo 

lidando também com a violência, como demonstra uma pesquisa da Prova Brasil, 

onde foram elaborados questionários que foram respondidos por alunos do 5º e 9º 

ano, professores e gestores de escolas públicas, mais de 22,6 mil professores foram 

ameaçados por estudantes e mais de 4,7 mil já sofreram alguma espécie de 

atentado à vida nas escolas onde trabalham. 

Um dos obstáculos diante da ideia principal, que é reduzir o absenteísmo no 

ambiente escolar, é a conscientização da equipe docente do quão importante é sua 

presença no ambiente escolar, e que sua ausência afeta de forma significativa o 

rendimento do aluno. É preciso que o educador esteja ciente que algumas licenças, 

abonadas e faltas injustificadas são desnecessárias, prejudicando o andamento do 

ano letivo. 

 

 

 



52 
 

 

 

 

CAPÍTULO III 

 

4 METODOLOGIA DA PESQUISA  

 

A metodologia utilizada para este estudo foi embasada na revisão de literatura 

com pesquisa bibliográfica, teórica e observacional, haja visto que norteiam na 

definição e resolução dos problemas já conhecidos, e auxiliam na exploração de 

novas áreas para que o tema seja analisado sob novo enfoque ou abordagem. 

Assim como retrata Pádua (1996) que reforça a ideia de que, amplamente, uma 

pesquisa é toda atividade voltada para a solução de problemas, utilizada como uma 

atividade de busca, questionamentos, e ainda permite, no campo científico, a 

elaboração de um conhecimento para o auxílio da compreensão para, enfim, orientar 

nas ações que serão realizadas. 

Para Quivy; Campenhoudt (1998), no método de observação é importante 

ressaltar que este implica um alto grau de subjetividade, posto que as pessoas se 

manifestam de acordo com suas vivências, histórico de valores e aspectos culturais. 

Utiliza-se este modelo de pesquisa empírica quando se quer conseguir informações 

e conhecimento referentes a um determinado problema do qual se busca comprová-

lo, ou ainda, com a intenção de descobrir novos fenômenos, percepções ou as 

relações entre eles.  

O termo pesquisa empírica concisamente, se define como: (1) o modo de 

fazer pesquisa através de um objeto localizado dentro de um recorte do espaço 

social. A pesquisa empírica está centrada na escolha de aspectos das relações 

entre sujeitos (resultados). (2) A pesquisa empírica lida com processos de interação 

e face-a-face, isto é, o pesquisador não pode elaborar a pesquisa em “laboratório” 

ou em uma biblioteca, isolada e apenas com livros a sua volta. Nesta modalidade da 

elaboração do conhecimento, o pesquisador precisa “ir ao campo”.  

A pesquisa bibliográfica foi desenvolvida com base em material já elaborado 

(Gil, 2002); neste sentido, pesquisou-se em livros, periódicos, artigos entre outros 

materiais. Esta etapa foi crucial, pois permitiu a compreensão sobre o significado do 

termo Absenteísmo, bem como suas causas e consequências, e ainda identificar as 

melhorias o desenvolvimento de práticas adequadas no contexto da Educação de 
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modo que haja um melhor resultado quanto aos objetivos mencionados 

anteriormente.  

Para Araújo (2006), a revisão bibliográfica permite medir a disseminação do 

conhecimento, acompanhar o desenvolvimento de áreas cientificas e a publicação, e 

uso de resultados de pesquisa. 

 

4.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

O presente estudo visa contribuir para a elucidação de questões relacionadas 

ao objeto da pesquisa. Almeja-se preencher a lacuna empírica/gerencial identificada 

na relação entre absenteísmo e absenteísmo docente. A contribuição mais relevante 

é de natureza empírica/gerencial, pois durante a realização da pesquisa, constatou-

se a necessidade de estudos relacionados ao objeto de pesquisa, para assim 

gerenciar as metas e objetivos definidos pela organização, desta forma é possível 

contribuir para a melhoria do ambiente organizacional.  

Sendo assim, para mitigar o problema é necessário desenvolver políticas de 

valorização dos professores para que os mesmos tenham motivação profissional e 

financeira para a realização adequada do seu trabalho, abrangendo um diálogo para 

que o docente possa se programar dentro e fora da escola e evitar contratempos no 

âmbito escolar e na sua rotina pessoal. 

A pesquisa baseia-se no convívio da autora na rede de ensino, e a razão que 

desencadeou o tema desse trabalho foi o crescente índice observado nesses últimos 

anos na unidade escolar na qual a mesma atua. 

O trabalho iniciou-se com o levantamento de artigos que traziam como 

embasamento essa temática, onde se observou que o problema é muito além do 

que uma doença ou uma ausência não planejada. A cada trabalho lido foi 

perceptível que a insatisfação e a falta de motivação são os motivos mais citados 

pelos autores dos artigos.  

Para que o artigo fosse incluído no trabalho em questão, o critério de inclusão 

e exclusão foi adotado. O critério de inclusão deu-se primeiro se o artigo iria de 

encontro com a necessidade de elaboração proposta pela autora e se o ano de 

publicação era recente, pois artigos contemporâneos possuem informações e dados 
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mais atualizados, sendo essencial para a compreensão e o entendimento do tema 

abordado.  

O método de exclusão deu-se pelo período de publicação, caso a data fosse 

muito antiga não estava com atualizações pedagógicas e nem possuíam dados 

atuais sobre o tema, foram lidos apenas para nível de informações.  

O que se pode observar é que há muitos artigos com essa temática, porém, 

não aprofunda nas razões que desencadeiam a ausência do docente, a maioria dos 

trabalhos são irrelevantes quanto ao real motivo do crescimento avassalador dos 

últimos anos do absenteísmo. 

 

4.1.1 Contexto da pesquisa 

 

Ao fazer o levantamento de artigos para a inclusão nesse trabalho, observou-

se que a maioria dos casos de faltas ocorrem principalmente em regiões de 

comunidades onde as escolas sofrem bem mais para obter recursos, isso se dá 

tanto pela falta de infraestrutura do ambiente escolar como ao seu redor. 

Geralmente são comunidades que são muito carentes, são pais que, em sua grande 

maioria, não dispuseram de acesso aos estudos, são bairros onde as ruas não 

possuem asfalto e, em decorrência disso, não possuem acesso fácil aos transportes.  

 

4.1.2 Sujeitos da pesquisa 

 

A escola é um ambiente muito importante no desenvolvimento, pois é o local 

que o aluno, no decorrer de sua vida, passa o maior período, o que lhe permite ter 

acesso ao conhecimento pedagógico. Sendo, nesse cenário, essencial para a 

educação esses três elementos: a escola, o professor e o aluno, os quais, este 

último é o principal sujeito da pesquisa. 

As ações de conceitos de ensino é um seguimento dinâmico e construtivo, e 

cada vez mais precisa da inserção da escola, professor, aluno e demais ambientes 

sociais, onde o método de aprendizagem se torna aproveitável e eficaz, quando os 

envolvidos tenham entendimento de dedicar-se ao conhecimento e com atitudes 

corretas em conformidade com os valores éticos, morais e sociais. 
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Os sujeitos da pesquisa são o professor que, com sua sabedoria, conduz o 

aluno a trilhar o caminho do saber.  Outro sujeito é o aluno que, por sua parte, é o 

que se estimulado passa a ser um terreno fértil apto a produzir. E por fim, a escola 

também é importante nesse estudo, pois é o ambiente onde professor e aluno 

passam a interagir e juntos procuram refletir e expor a opinião. 

O papel social do docente é muito complexo de se avaliar, pois, está 

vinculado com atitudes, éticas e valores, essas são características essenciais para 

um bom desenvolvimento do professor como também do aluno, e para a unidade 

escolar, pois a sociedade na qual se vive, é muito diversificada, requerendo do 

docente a flexibilização no ensino e aprendizagem, e das escolas exigindo 

metodologias pedagógicas bem mais dinâmicas, para preencher a necessidade dos 

alunos com a finalidade de edificar uma sociedade com sabedoria.  
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CAPÍTULO IV 

 

5 PREJUÍZO DO ABSENTEÍSMO DOCENTE NO DESEMPENHO DOS ALUNOS 

 

Do mesmo modo que os professores, os alunos também fazem parte da 

esfera do processo educativo, equitativamente eles têm suas atribuições. É bem 

verdade que cada aluno possui limitações, como também tem capacidades e 

dificuldades, essas limitações ou habilidades podem ser entendidos, ou não, pelo 

professor, embora nem todos busquem compreender as razões de tais 

comportamentos. 

Estabelecer um convívio cordial e respeitoso no ambiente escolar entre 

colegas e professores é essencial, pois a afetividade é muito importante em 

qualquer relacionamento que se tem.  

O professor é um referencial para os alunos, seja na sala de aula ou fora dela, 

o aluno tem o professor como modelo de sabedoria, como o seu modelo a ser 

seguido, por essa razão justifica os alunos buscarem um relacionamento com os 

professores, muitas vezes resulta em uma boa relação entre ambos. 

De acordo com Belotti e Faria (2010):  

 
O importante é que o aluno consiga compreender que o professor transmite, 
que pense, e que, com isso, consiga criar, questionar e principalmente, se 
pronunciar, seja contra ou a favor daquilo que lhe é exposto. Dessa forma 
surgem os cidadãos que futuramente podem transformar seu país, podendo 
participar das questões políticas e econômicas, exercendo seus direitos. O 
professor, por sua vez, torna-se um cidadão também evoluído, atualizado e 
transforma-se também em aprendiz de seus alunos, porque aprende a lidar 
com as diferenças com as realidades que antes não conhecia. (BELOTTI E 
FARIA, 2010, p. 10) 

 
O aluno deve ter a visão de que o professor seja o seu mediador que o 

conduzirá ao ensino, desse modo, irá direcioná-lo no caminho do aprendizado. 

Nessas circunstâncias, o docente é a referência que o educando tem em sala de 

aula como exemplo. 

Nesse contexto, Neves e Damiani (2006) dizem que:  

 
O homem é visto como alguém que transforma e é transformado nas 
relações que acontecem em uma determinada cultura. O que ocorre não é 
uma somatória entre fatores inatos e adquiridos, e sim uma interação 
dialética que se dá, desde o nascimento, entre o ser humano e o meio 
social e cultural em que se insere (NEVES E DAMIANI, 2006, p. 15). 
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Observa-se, então, que o ensino estimula processos internos do ser humano 

que passa a serem desenvolvidos quando o sujeito começa a interagir com outras 

pessoas. Pode-se perceber ser um aprendizado mútuo. 

Belotti e Faria (2010) contemplam a ideia de que:  

 
Há pouco tempo, portanto, e ainda presente em muitos estabelecimentos de 
ensino, o ensino e aprendizagem, eram consideradas ações distintas de 
mundos distanciados, sendo um dominante e o outro dominado; algo que 
representava uma prática pedagógica tradicional autoritária, impositiva. Era 
centrada no professor que ensinava, sem dar asas aos educandos para que 
pudessem mostrar interesse, saber, criatividade e, principalmente, sem 
mesmo poder questionar (BELOTTI E FARIA, 2010, p. 4). 

 
Nessa perspectiva, observa-se que, nos tempos de outrora, o aluno não tinha 

oportunidade nem liberdade de expressão, não podia expressar suas opiniões e 

muito menos ter um relacionamento cordial com o professor. O professor era visto 

como o dono do saber, aquele que ensinava e não era permitido questioná-lo. 

Contrapondo essa premissa, atualmente, com a evolução do aprendizado, é 

perceptível que o diálogo feito em sala de aula e a troca de ideias, além de 

enriquecer o aprendizado também estimula o aluno a querer participar e a estar 

presente na aula não somente fisicamente, como também ter a sua voz ativa 

expondo suas opiniões e ouvindo o ponto de vista dos demais. 

Nesse sentido, Garrido (2002) retrata a importância do diálogo na condução 

de momentos reflexivos, onde:  

 
No diálogo, as ideias vão tomando corpo, tornando-se mais precisas. O 
conflito de pontos de vista aguça o espírito crítico, estimula a revisão das 
opiniões, contribui para relativizar posições [...]. É neste momento do 
diálogo e da reflexão que os alunos tomam consciência de sua atividade 
cognitiva, dos procedimentos de investigação que utilizaram aprendendo a 
geri-los e aperfeiçoá-lo (GARRIDO 2002, p. 45). 

 
De acordo com esse ponto de vista, é imprescindível relatar que o diálogo 

proporciona o pensamento crítico, estimula a criação de ideias inovadoras, gera 

interação entre o professor e os alunos e ainda os auxilia na busca de novos 

conhecimentos.  

Essas descobertas trazem o aperfeiçoamento do ensino e da aprendizagem, 

subsidiado pela troca de saberes através da comunicação entre os sujeitos que 

estão interagindo entre si. Desse modo, o ensino encontra uma porta aberta para 

novas perspectivas e reflexões. 
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Nessa visão, Luiz (1997) declara que: 

 
[...] o professor assume atitudes que podem facilitar ou dificultar a 
aprendizagem. Nessa perspectiva, o professor que exerce papel de 
mediador do processo de aprendizagem, deve entender que seu 
comportamento e ações educativas cotidianas, em sala de aula, pode 
influenciar tanto de forma positiva como negativa, podendo ter como 
consequência repercussões para a aprendizagem e formação como um 
todo do aluno (LUIZ, 1997, p. 16). 

 
Observa-se que a presença do professor no cotidiano da vida do aluno é 

essencial, além do ensino este último vê o primeiro como o seu exemplo. O discente 

enxerga o educador como um porto seguro na sala de aula, pois é ele que ajuda a 

proporcionar, aos estudantes, oportunidades de se desenvolverem de forma plena.  

A relação saudável entre o professor e aluno é imprescindível para assegurar 

um ambiente mais favorável ao ensino e aprendizagem. Relações tensas e com 

conflitos impedem um bom convívio e também dificultam no processo de 

aprendizagem. Em contrapartida, a boa convivência garante um ambiente mais 

saudável, agradável e enriquecedor.  

Quando o professor possui uma boa relação com os alunos, eles se tornam 

mais receptivos. Tendo em vista o fato mencionado, é muito mais prazeroso passar 

o período de estudos juntos, ambos se sentem mais estimulados para aprenderem 

mais, e os alunos, normalmente, demonstram mais interesse em aprender, os 

professores, no que lhes diz respeito, tornam-se mais motivados para lecionar e 

preparar a aula. Ou seja, o bom convívio é benéfico para ambos. 

Por outro lado, o professor sente-se desanimado e desmotivado, quando os 

alunos não demonstram interesse em aprender e como consequência disso, não 

cumprem seu papel com assiduidade e não dão a real importância ao ensino que lhe 

é devida. Geralmente essa situação é reflexo de uma escola que não oferece uma 

estrutura adequada e nem material pedagógico, ou seja, quando a escola não 

possui nenhum atrativo nem para que o professor lecionar com condições 

adequadas, e nem oferece aos alunos um ambiente atraente. Essas condições 

acabam trazendo desmotivação para ambos.  

Quando o ambiente de trabalho não oferece condições mínimas possíveis fica 

insustentável manter os alunos, gerando desmotivação e desgaste tanto físico como 

mental; e sendo uma porta aberta para que tanto professor como também o aluno se 
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sinta desconfortáveis a estarem em um ambiente que não traz nenhum conforto e 

não gera bem-estar.  

Normalmente escolas com nenhuma infraestrutura são as que mais 

apresentam índices altos de absenteísmo docente. No ambiente de trabalho 

do professor encontram-se muitos fatores que colaboram para o aumento 

do absenteísmo, tais como o adoecimento, as patologias profissionais e o estresse 

decorrente da multiplicidade de tarefas, de jornadas excessivas e variados locais de 

trabalho. Infelizmente são fatores que geram prejuízos, que, muitas vezes, trazem 

uma ruptura no ensino e na aprendizagem do aluno que vem de uma sequência de 

estudos. 

São diversos os prejuízos provocados pelo absenteísmo, provocado pelo 

docente, ao trabalho. O primeiro prejuízo a ser observado é a descontinuação do 

ensino escolar, essa ruptura faz com que o docente, ao retornar a lecionar, retoma o 

estudo não de onde parou no dia anterior, e sim voltar algumas aulas dadas há 

tempos atrás para recordar e dar seguimento, perdendo tempo. Também se observa 

que a maioria das crianças, adolescentes e jovens são imediatistas, isto é, nem 

sempre estão dispostos a recordar aulas que já foram lecionadas. 

Em certos casos de absenteísmo docente, a unidade escolar não tem 

disponibilidade de professores que possam cuidar dos discentes que estão 

desamparados sem o seu instrutor, levando a direção a tomar decisões 

desfavoráveis em vários âmbitos, isto é, alunos com aulas vagas que se dispersam 

por outros ambientes da escola, que impossibilitam muitas vezes a continuidade de 

ensino das demais salas, por conta do barulho.  

Em outros casos de ausência do docente, a direção opta em distribuir os 

alunos, separando a turma em outras salas, ocasionando a superlotação das demais 

classes, gerando transtornos para os alunos e para os docentes presentes, 

dificultando o ensino e compreensão da aula ministrada. A partir dessa ideia, Zaponi 

e Silva (2009) afirmam que o absenteísmo docente ocorre em extensões que 

interferem no desenvolvimento escolar, sendo visto como um separador de vínculos 

educativos. 

Gonçalves e Tosta (2008) declaram que há uma fração do trabalho 

pedagógico, apropriado ao absenteísmo e à inconstância de docentes, que é a 
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desordem em seu modo de trabalhar, por estar ausente não possui um seguimento 

de ensino.  

Ademais, sob a ótica de Willet et al. (2008), a falta do docente provoca 

rachadura do fluxo contínuo de atividades em sala de aula, gerando prejuízo aos 

alunos. Dado que o maior problema é solucionar o planejamento das atividades que 

não foram lecionadas, haja vista a existência de uma organização de um 

planejamento de conteúdo a ser operado e o prazo a ser aplicado para cada 

exercício e avaliação.  

Outro problema a ser resolvido está exposto na condição de dar seguimento 

às aulas e motivar aos discentes, sem sobrecarregá-los, com os conteúdos que 

foram perdidos, lições de casa que não tiveram sua correção, apresentação de 

trabalhos adiados, enfim, é nítido que a falta desencadeia várias situações que 

geram prejuízos que, muitas vezes, não há como reparar de imediato. Logo, para 

manter a evolução do ensino é necessário planejamento até para se ausentar da 

sala de aula. 

Oliveira e Assunção (2009) declaram que as faltas dos docentes que recebem 

intimação ou convocação, ou licença por motivos de doenças provoca o 

remanejamento das tarefas na escola. A ausência do professor impede o 

desempenho do projeto de trabalho planejado pelo corpo docente, deixando de 

seguir a cronologia e a sequência didática, interrompendo a regularidade do ensino 

e aprendizagem. 

Silva et al. (2011), justificam essa premissa abordando a ideia de que:  

 
A frequência assídua do professor é de fundamental importância no 
processo de ensino aprendizagem, pois, para suprir sua ausência, caso 
haja um professor substituto, não terá o mesmo rendimento devido aos 
diferentes métodos didáticos utilizados pelos professores, e caso seja 
necessária a reposição, provavelmente a aula não terá a mesma qualidade 
pelo fato de essa reposição acontecer quase sempre em horário diferente 
do habitual, gerando assim maiores dificuldades na assimilação do 
conteúdo pelo aluno. (SILVA ET AL.,2011, p. 85) 

 
Assim como refletem Tavares et al. (2009) que possibilitam o entendimento 

de que não é o resultado do absenteísmo que expressa o desempenho dos alunos. 

Esses autores relatam que, se os docentes forem totalmente dedicados e 

comprometidos pelo empenho e exclusivo em determinada instituição escolar, 

menor são as porcentagens de ausências.  
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As admissões provisórias também passam por alterações ano após ano, 

gerando o aumento de alternância dos docentes nas várias unidades escolares, 

provocando o estresse e a instabilidade nos profissionais que atuam na educação.  

Essa ideia é respaldada por Tavares et al. (2009) a qual expressam que:  

 
[...] além dos custos financeiros impostos pelas faltas dos professores, 
custos administrativos e organizacionais são incorridos pelas escolas: 
gasta-se tempo para recrutar um substituto, adaptá-lo à escola e à turma; 
tarefas administrativas assumidas pelo professor faltante têm que ser 
executadas por outros funcionários; atividades de planejamento são 
canceladas ou prorrogadas. (TAVARES, 2009, p.4) 
 

Zaponi e Silva (2009) entre as consequências dos prejuízos, o que requer um 

grande destaque é o grande gasto financeiro que acarreta com a substituição de 

docentes.  Esses autores incluem, mesmo que haja o comprometimento da folha de 

pagamento, em média requer entre 70% a 80% dos valores financeiros para alguma 

manutenção do ensino.  

Para os autores Willet et al. (2008), a falta dos docentes necessita de 

remanejamento gerando prejuízos no ensino para o aluno, pois para o autor, os 

substitutos, ou profissionais eventuais podem não estar aptos para lecionar e 

conduzir os discentes, reduzindo o nível de ensino. 

Segundo Tavares et al. (2009): 

 
Quando o professor efetivo é licenciado ou pede afastamento, um professor 
temporário assume suas aulas pelo período da ausência e passa a 
responder formalmente pela (s) turma (s). Quando o professor se ausenta 
esporadicamente (apenas uma aula ou um dia), as escolas recrutam 
professores eventuais. (TAVARES, 2009, p. 4) 

 
Não há garantia de que haverá o seguimento das atividades quando se 

contrata docentes eventuais para substituir os docentes que estão ausentes. Isto 

ocorre porque o docente contratado pode não ter uma afinidade com os discentes e 

não estar capacitado para lecionar e dominar a sala, é bem provável que não haverá 

rendimento e nem evolução nenhuma, no ensino, como deveriam.  

De acordo com Miller et al. (2008), o professor que irá substituir normalmente 

não terá a mesma desenvoltura e adaptação com os alunos da mesma maneira que 

a professora oficial, esse impasse desencadeia o baixo nível de produtividade no 

ensino.  

A escassez de docentes formados e aptos para lecionar em algumas áreas 

leva os gestores a implantarem medidas amenizadoras, isto é, contratam docentes 
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para lecionarem matérias as quais não é a sua especialidade. Lamentavelmente, o 

docente que é o substituto não consegue elaborar aulas para ministrar segundo a 

matéria a qual ele foi contratado, e nesse episódio os alunos são os maiores 

prejudicados, pois tem aulas ministradas, na maioria das vezes, sem nenhum 

preparo.  

Oliveira e Assunção (2009) acreditam que as ausências dos docentes 

interferem diretamente no rendimento e no aproveitamento dos discentes, 

esclarecem que esse fator é uma das consequências que não há possibilidades de 

reversão. Willet et al. (2008), concordam que a falta do docente gera um impacto 

negativo na evolução de ensino do discente.  

A ideia defendida por Guerrero et al. (2012) apud Malta (2014), é que a 

ausência dos docentes retira dos discentes as oportunidades de estudarem 

assuntos novos e, conforme o planejamento pedagógico, evoluírem no ensino 

aprendizagem.  

Para Zaponi e Dias (2009), os prejuízos do absenteísmo docente são 

destrutivos e afetam, primeiro, a cronologia do planejamento retardando o que foi 

programado de aprendizagem para o discente, invalidando o calendário 

organizacional escolar letivo. Miller et al. (2008) acreditam que em 10 dias de falta 

do docente, é reduzido a funcionalidade do discente em 1- 4%. 

Segundo Penatti et al. (2006), p.2) relata que 

 
O efeito do absenteísmo torna-se negativo, onde (sic) a ausência dos 
docentes pode vir a diminuir o rendimento dos alunos, deixando, assim, 
baixos os indicadores de qualidade das instituições de ensino que cada vez 
mais se comportam como organizações, com uma visão de negócio, não 
importando ela ser pública ou privada. No caso das instituições privadas, 
existe um nível de competitividade, pois o ensino privado é um negócio 
lucrativo. 

 
A falta do docente, influencia na imagem do mesmo, passando a ser 

observado de outra forma pelos discentes, não mais com o olhar de admiração de 

entusiasmo. Os próprios estudantes que ora olhavam para o professor como 

exemplo a ser seguido, começam a entender que a atitude do docente de estar 

ausente é reflexo de falta de comprometimento.  

Assim sendo, a assiduidade instável é uma atitude que gera nos educandos o 

desrespeito pelo professor e até mesmo a inexistência de interesse pelos estudos, 

visto que, no entendimento dos discentes, a ausência é um fator negativo, é uma 
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atitude de desrespeito para com os eles. Logo, os profissionais da educação que se 

deixam levar pelo absenteísmo, perdem a confiabilidade diante dos discentes. 

O trabalho, e maneira geral, é atingido negativamente. Quem está sempre 

ausente perde participações importantes das atividades da organização escolar, os 

docentes que muito se ausentam perdem a interação do grupo, perdem o convívio 

do cotidiano habitual, além dessa atitude dificultar o desenvolvimento da instituição.  

É impossível mensurar o prejuízo no desenvolvimento escolar do discente, 

pois são seres que devem estar numa constante busca pela capacitação e 

desenvolvimento, e por mais que eles vivam em um mundo abarrotado de inúmeras 

informações que os cercam em todos sentidos e ambientes, é essencial que eles 

possam distinguir a que cada ideia se refere, sejam notícias, histórias, ou o próprio 

aprendizado que os discentes recebem nas escolas.  

Esses episódios da ausência dos docentes demonstram que os discentes se 

mantêm com a falta de profissionais que estariam aptos para lecionar, e convivem 

com eventuais professores que substituem os efetivos da sala de aula, onde a 

maioria dos substitutos não consegue realizar o cronograma de aulas e explanar 

tópicos pertinentes para cada idade específica respeitando a sequência exata 

conforme o planejado. Ter o conhecimento de matemática não se configura que 

esse docente seja um bom lecionador. Para que a ministração da aula possa 

alcançar o objetivo que é o ensino do discente, é necessário o docente ter uma 

excelente formação pedagógica e ter o domínio da arte de ensinar, e ter a 

percepção da dificuldade do discente, identificá-lo, trabalhá-lo e com ele, resolver. 

Nesse âmbito, de acordo com Esteves (1995) o docente deve 

 
[...] além de saber a matéria que leciona, pede-se ao professor que seja 
facilitador da aprendizagem, pedagogo eficaz, organizador do trabalho em 
grupo, e para além do ensino, cuide do equilíbrio psicológico e efetivo dos 
alunos, da integração social, isto é, seja o verdadeiro mestre do ensino, que 
tenha a arte e o domínio de lecionar e envolver os alunos no saber. 
(ESTEVES, 1995, p. 100) 

 
Willet et al. (2008) defendem a ideia de que a falta do docente limita as 

elaborações do corpo docente das unidades escolares para inserir e desenvolver 

atividades práticas assíduas de estudos em sala de aula, além de não contribuir no 

progresso de ensino dos discentes.  

A ausência também é causadora de desarrumar o coletivo de docentes, 

causando resultados estressantes no gestor escolar seguido de toda a equipe de 
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funcionários. Quando a falta acontece de forma não programada, o diretor necessita 

decidir rapidamente a respeito de remanejar docentes.  

Gonçalves e Tosta (2008), afirmam que “a consequente adoção de aulas 

duplas ou arranjos feitos juntando-se duas turmas a uma não resolvem o problema, 

só maquiam a realidade”. 

Assim como Oliveira e Assunção (2009), que transmite a questão de que os 

docentes presentes na organização escolar terão que encarar o crescimento 

repentino de novos discentes que aceitaram em sala de aula, para equilibrar a 

ausência do docente que faltou.  

Silva (2007) apud Oliveira e Assunção (2009, p. 15) em seu estudo declara 

que: 

 
[...]os professores entrevistados têm a impressão de “guardar” aluno quando 
substituem a ausência do colega. Improvisos e criação de atividades em 
tempo real causam –lhes a sensação, segundo os seus dizeres, de 
“bombeiros para apagar incêndio” ou “gaiatos jogados na sala”. Atividades 
dessa natureza são resultados dos improvisos dos “substitutos” no lugar do 
esperado ensino programático. (SILVA/2007 APUD OLIVEIRA E 
ASSUNÇÃO, 2009, p.15) 

 
Assim, Silva et al. (2011) chamam a atenção referente aos métodos de como 

separar os discentes, postergar as aulas, permitir ficar sozinhos, reunir as turmas e 

que apenas um docente ministre a aula, são procedimentos utilizados pelos 

gestores. Essa atitude apenas alivia, por um momento, a situação e gera outro 

problema bem grave, que é o grande número de alunos na mesma sala, sendo 

prejudicial para os alunos como também para o docente que não terá espaço físico e 

nem condições de providenciar uma atividade que alcance a todos de forma 

completa.  

Independentemente do método de emergência usada na escola para 

minimizar essa situação, nenhum desses métodos citados irá beneficiar os 

discentes, e esses transtornos não reverterão os danos que o discente sofrerá com 

a deficiência no ensino. Isto é, o aluno será o mais prejudicado em vias de fato. 

É nítido que as faltas geram insatisfação nos pais, nos alunos e também para 

a organização da escola, e provoca a inexistência da confiabilidade dos docentes, 

prejudicando até mesmo a credibilidade da escola. A desordem também é outro fator 

gerado pela ausência, sendo situações que acabam desestruturando a instituição, 

pois acarreta tanto os gestores como os demais funcionários, exigindo o 
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remanejamento de docentes, além dos impactos com gastos financeiros os quais 

são prejuízos que afetam diretamente no ensino. 

É notório que as dificuldades percebidas na educação estão associadas com 

os obstáculos que vão se acumulando desde o começo do aprendizado de várias 

crianças, sujeitas à reprovação, à ausência prolongada da escola e o absenteísmo, 

elementos que também estão relacionados com o modo de desempenho da unidade 

escolar e da sociedade.  

À proporção que o aluno não se desenvolve ao longo do ano letivo, algumas 

práticas que lhe possibilitavam encarar as atividades e as cobranças da sociedade e 

do universo do trabalho moderno são alheias à sua formação, sendo provável que 

ele será desprezado na sociedade. Nessa perspectiva, o aperfeiçoamento do 

desempenho na aprendizagem deve estar ligado a significados que ultrapassam os 

portões da escola.  

Frente a essa questão, Formosinho (2001) argumenta que: 

 
Portanto, o absenteísmo entre alunos e professores revela-se como uma 
das dificuldades enfrentadas pelas escolas. Mecanismos de controle, tanto 
para os professores quanto para os alunos, não garante a frequência 
desses alunos, nem um maior compromisso profissional por parte dos 
professores em relação às suas faltas. Entretanto, enquanto o absenteísmo 
entre os professores é interpretado pela escola como um problema a ser 
resolvido pelos sistemas de ensino. (FORMOSINHO, 2001, p. 68) 

 
De início, as razões da falta de sucesso eram distribuídas às qualidades 

intelectuais ou peculiaridades próprias do discente que atrapalhavam desta maneira 

o seu êxito, considerando que estas peculiaridades estão vinculadas com as 

ligações interpessoais do discente. Mas, há outros motivos da falta de sucesso para 

as instituições de ensino, visto que a mesma enfrenta também uma desigualdade 

nas classes sociais e culturais. 

 

5.1 RELAÇÃO DOCENTE E DISCENTE 

 

É essencial refletir na relação entre professor e aluno unido à esfera 

delineada pelo educador, ao vínculo compreensivo entre ambos, de suas 

habilidades em ouvir, ponderar, refletir, argumentar o nível de entendimento dos 

mesmos e da construção de pontes entre o conhecimento de um para o outro. 

Dessa forma, a interação dos alunos em sala de aula é importante, pois o mesmo 
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terá a oportunidade de expressar-se e expor os seus conhecimentos e interesses, 

aspirações e as poucas experiências adquiridas, essa participação torna-o ativo e 

reflexivo na construção dos conhecimentos de sua cultura e da sociedade onde que 

está inserido. (Gomez, 2000). 

Abreu e Masseto (1990) declaram que: 

 
É o modo de agir do professor em sala de aula, mais do que suas 
características de personalidade que colabora para uma adequada 
aprendizagem dos alunos; fundamenta-se numa determinada concepção do 
papel do professor, que por sua vez reflete valores e padrões da sociedade 
(ABREU & MASSETO (1990, p.115. 

 

Nesse entendimento, observa-se que para ter uma qualidade na atuação de 

ensino não pode unicamente depender apenas da vontade e dedicação de um ou de 

outro professor. É necessário a participação conjunta da instituição escolar, junto 

também com a família, com o aluno e os demais profissionais da educação. O 

educando tem que sentir a necessidade de que ele tem que fazer sua parte para que 

o ensino possa valer à pena. 

De acordo com Pérez Gomes (2000), a função do professor é:  

 
[...] ser o facilitador, buscando a compreensão comum no processo de 
construção do conhecimento compartilhado, que se dá somente pela 
interação. A aula deve se transformar e provocar a reflexão sobre as 
próprias ações, suas consequências para o conhecimento e para a ação 
educativa (PEREZ GOMES, 2000, p.36).  

 
O professor deve olhar o aluno como terra fértil, que tem que ser adubada, 

plantada e regada diariamente, para poder dá seu fruto. Isto é, o aluno está sendo 

preparado para refletir, raciocinar, debater, expor sua opinião conforme as bases 

educacionais que recebe. 

Freire (1996) opina sobre esse quesito quando afirma que:  

 
O bom professor é o que consegue, enquanto fala trazer o aluno até a 
intimidade do movimento do seu pensamento. Sua aula é assim um desafio 
e não uma cantiga de ninar. Seus alunos cansam, não dormem. Cansam 
porque acompanham as idas e vindas de seu pensamento, surpreendem 
suas pausas, suas dúvidas, suas incertezas (FREIRE, 1996, p. 96) 
 

Nessa perspectiva o professor deixa de ser “o dono do saber” e passa a ser o 

orientador, alguém que direciona que aponta o caminho a ser trilhado e que participa 

da construção e de toda a evolução da aprendizagem do aluno em todo o processo 

de formação. 
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O convívio entre professor e alunos estabelece o topo do método pedagógico. 

Não tem como separar a realidade escolar e a realidade do mundo vivido pelos 

alunos, dessa forma o ensino é comparado a “mão dupla”, ou seja, tanto o professor 

como o aluno aprendem através das relações e através das experiências vividas. 

Para Gadotti (1999) descreve essa relação como: 

 
Para pôr em prática o diálogo, o educador não pode colocar-se na posição 
ingênua de quem se pretende detentor de todo o saber; deve, antes, 
colocar-se na posição humilde de quem sabe que não sabe tudo, 
reconhecendo que o analfabeto não é um homem perdido, fora da 
realidade, mas alguém que tem toda a experiência de vida e, por isso 
também é portador do saber (GODOTTI, 1999, p. 2). 
 

Nesse contexto, o professor deve ter facilidade de dialogar com a sua classe, 

de maneira que os alunos se sintam à vontade em participar dessa troca de ideias e 

de conhecimento. Todos têm sua importância na sala de aula, seja o professor que 

irá passar o conhecimento, ou o aluno que irá assimilar. O educador deve conhecer 

bem os seus alunos e as suas habilidades, e para isso o diálogo e a troca de 

informações são essenciais. 

Diante desse pensamento, Libâneo (1994) diz que:  

 
O professor não apenas transmite uma informação ou faz perguntas, mas 
também ouve os alunos. Deve dar-lhes atenção e cuidar para que 
aprendam a expressar-se, a expor opiniões e dar respostas. O trabalho 
docente nunca é unidirecional. As respostas e as opiniões dos alunos 
mostram como eles estão reagindo à atuação do professor (...) (LIBÂNEO, 
1994, p. 250). 

 
O professor consegue instigar o cotidiano dos alunos, conduzindo-os à 

reflexão e a obtenção de suas próprias conclusões e opiniões a respeito dos 

assuntos por ele conduzidos, isso pode despertar curiosidades, e aguçar o 

desenvolvimento e a aprendizagem das crianças. 

Nessa perspectiva destaca-se a visão de Ribeiro (2004), a qual estabelece 

que:  

 
Ser professor exige humildade, porque é preciso aprender com os alunos, 
com suas experiências e histórias de vida. Para que este processo se 
construa, deve-se recorrer ao estudo, o que significa dedicar-se à atividade 
sistemática de reconstruir o saber. O saber pensar é o foco da atividade 
docente, uma vez que os conteúdos podem ser ultrapassados, mas ser 
professor é saber compreender as transformações, recorrendo-se a 
fundamentos críticos de teorias e metodologias. Esse é um desafio para 
professores e alunos, necessita de busca, de elaboração própria e 
discussões coletivas (RIBEIRO, 2004, p.66). 
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Essa relação é uma constante construção, onde a cada dia coloca-se mais 

um tijolo, na qual o sucesso é embasado no empenho tanto do professor quanto dos 

alunos e para que essa relação seja bem sucedida, é necessária uma busca 

constante pelo respeito mútuo. 

Nessa visão, Souza e Silva (2007) entendem que essa relação vai depender 

de diversos aspectos:  

 
A relação entre professor e aluno depende, fundamentalmente, do clima 
estabelecido pelo professor, da relação empática com seus alunos, de sua 
capacidade de ouvir, refletir e discutir o nível de compreensão dos alunos e 
da criação das pontes entre o seu conhecimento e o deles. Indica também, 
que o professor, educador da era industrial com raras exceções, deve 
buscar educar para as mudanças, para a autonomia, para a liberdade 
possível numa abordagem global, trabalhando o lado positivo dos alunos e 
para a formação de um cidadão consciente de seus deveres e de suas 
responsabilidades sociais. (SOUZA; SILVA, 2007, p.3). 
 

O professor deve expor aos alunos o quanto está disponível em ajudá-los, 

transmitir conhecimento e fazer dessa relação um convívio harmonioso, evitando 

conflitos que possam trazer prejuízos nesse processo de construção do ensino e 

aprendizagem. 

Nesse entendimento Romanolli (2015), diz que: 

 
[...] deve-se considerar a relação entre professor/ aluno junto ao clima 
estabelecido pelo professor, da relação empática com seus alunos, de sua 
capacidade de ouvir, refletir, discutir o nível de compreensão dos mesmos e 
da criação das pontes entre o seu conhecimento e o deles. Sendo assim, a 
participação dos alunos nas aulas é de suma importância, pois estará 
expressando seus conhecimentos, preocupações, interesses, desejos e 
vivências de movimento podendo assim, participar de forma ativa e critica 
na construção e reconstrução de sua cultura de movimento e do grupo em 
que vive (ROMANOLLI, 2015, p.21. 

     
A sala de aula de um professor é de certa maneira, uma miniatura do universo 

criador. O docente, como criador, sente essa realidade e todas as suas técnicas são 

sustentadas, orientadas e inspiradas por essa realização e é ele o grande 

incentivador da habilidade criadora dos alunos. 

Simpatizando com a ideia supracitada, Pullias; Young (1976) declaram que:  

 
O professor é um guia na jornada do aprendizado. Como guia, baseado na 
sua experiência, no seu conhecimento da estrada, dos viajantes, e em seu 
entusiástico interesse pelo seu aprendizado, ele assume importante 
responsabilidade pela viagem. Ele fixa as metas, estabelece os limites da 
viagem em termos de necessidades e capacidades dos estudantes, 
determina o caminho a ser tomado, alegra e enriquece todos os aspectos 
da jornada e avalia o progresso. Tudo isso é feito na mais estreita 
cooperação com seus companheiros de viagem, mas o professor será a 
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principal influência em todos os aspectos da jornada. Ele talvez não 
devesse parecer ser o fator central, sem dúvidas não será, em sentido 
algum tirânico ou mesmo dominador, mas será e deveria ser um guia e, 
assim, aceitar os privilégios e responsabilidades de um guia. (PULLIAS; 
YOUNG, 1976, p.47) 

 

Este entendimento, que está registrado no livro “A Arte do Magistério”, mostra 

as múltiplas maneiras do professor, caracterizando-o como um mestre importante e 

eficiente para a construção do conhecimento de seus alunos. Os autores citados 

também ressaltam que “o professor é um criador, aquele que demonstra e liberta o 

processo criador”, esse trecho contempla o capítulo “Um professor é um criador, um 

estimulador da capacidade criadora”.  

O professor, em sala de aula, tem a grande incumbência de desenvolver e 

estimular a descoberta. A criança deve ser estimulada a descobrir seu próprio eu na 

procura de sua própria expressão. Para tanto, o ambiente em sala de aula, pode e 

deve ser gerador. Como aduz Lowenfeld (1997): 

 
O professor tem a importante função de proporcionar uma atmosfera 
conducente às expressões de inventiva, de exploração e de realização. 
Assim, no ensino artístico, um mau professor é pior que não haver professor 
algum. (LOWENFELD, 1977, p. 78). 

 
 Segundo Derdyk (2004, p.15) “se o professor ou o educador da pré-escola 

não possuir uma vivência prática e efetiva das linguagens expressivas, facilmente 

cometerá erros estúpidos na avaliação das expressividades aparentemente inúteis”. 

 
É aconselhável que o professor esteja atento para oferecer suportes 
variados e de diferentes tamanhos para serem utilizados individualmente ou 
em pequenos grupos; como panos, papéis ou madeiras, que permitam a 
liberdade do gesto solto, do movimento amplo e que favoreçam um trabalho 
de exploração da dimensão espacial, tão necessária às crianças desta faixa 
etária. (DERDYK, 2004, p.98). 
 

O professor deve ser um observador perspicaz, capaz de conduzir o ensino 

desenvolvendo uma boa imagem dos estudantes de modo geral, inclusive para eles 

mesmos, planejando e acompanhando a aprendizagem. Para isso, é essencial saber 

previamente sobre o conhecimento e o envolvimento do universo cultural do aluno, 

para estar ciente das ideias, representações e informações que este domina, para 

servirem como embasamento para novas aprendizagens. 

 O ensino alicerçado na criatividade, aproveitando a forma de expressão de 

todas as crianças, que é o fato de desenhar, preparará uma nova educação, com 

muito mais sensibilidade para a formação das futuras gerações. 
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 É grande a responsabilidade do professor na construção de um ambiente 

favorável ao desenvolvimento do desenho infantil, por meio do diálogo, intervenção, 

mediação, incentivo e motivação. Sendo assim, é aconselhável que os professores 

reflitam sobre a sua prática em sala de aula, no trabalho de conteúdos de forma 

interdisciplinar e de maneira contextualizada. 

Lima (2002), enfatiza que: 

 
Todo processo de aprendizagem está articulado com a história de cada 
indivíduo, e o ser humano aprende mais facilmente quando o novo pode ser 
relacionado com algum aspecto da sua experiência prévia, com o 
conhecimento anterior, com alguma questão que o indivíduo se colocou, 
com imagens, palavras e fatos que estão em sua memória, com vivências 
culturais. (LIMA, 2002, p.87). 
 

A educação surgiu da carência do homem em propagar suas tentativas e 

vivências cotidianas, aos demais, para que as descobertas possam ser propagadas 

e passadas por gerações. A educação é o resultado de um seguimento coletivo de 

ensino e aprendizagem. De início acontece pela presença de relacionamentos 

educativos na família, trabalho e lazer. Depois, torna-se estruturada com a fundação 

da escola sendo uma organização com especialidades. 
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CAPÍTULO V 

 

6 ABSENTEÍSMO NO BRASIL  

 

O absenteísmo no Brasil é um fato que está em crescimento, mas é pouco 

analisado, segundo apresenta Cunha (2007), é possível avaliar que esse tema é 

mais abordado em trabalhos científicos que o expõem na área da saúde, mais 

específico à graduação de enfermagem. O autor observou, no decorrer de sua 

análise de estudos, que artigos científicos sobre absenteísmo relacionadas a 

empresas privadas é pouco, essa quantidade é ainda menor quando se fala da área 

de educação, principalmente no setor público.  

Stein e Reis (2012) declaram que há uma escassez de pesquisas sobre esse 

fator no âmbito público, o autor também observa que existe uma negligência em 

relação à diminuição desse problema, não simplesmente de uma atitude que visa 

amenizar momentaneamente, o autor relata que os gestores não se empenham de 

forma rigorosa para combater o absenteísmo ou adotam medidas que minimizem 

essa ocorrência, ou estratégias que, em ocorrência de absenteísmo, imediatamente 

os funcionários estejam prontos com medidas eficientes para colocá-las em prática. 

Para isso ocorrer, necessita-se que a unidade escolar tenha realizado um 

planejamento que atenda a essa necessidade.  Assim sendo, o ausentismo no Brasil, 

além de haver poucas pesquisas, observa-se também que não vem sendo 

prioridade das políticas públicas, com o intuito de reduzir essa situação.   

Ainda manifestando sua opinião a respeito do assunto, Stein e Reis (2012) 

complementam que: 

 
[...] apesar de o Estado ainda não se envolver na questão do absenteísmo, 
a iniciativa privada está se movimentando no sentido da compreensão e 
adoção de medidas preventivas e corretivas a fim de minimizar as 
consequências das doenças do trabalho e dos acidentes em serviço. 
(STAIN E REIS, 2012, p. 37) 
 

À medida que no setor público é perceptível a ausência de projetos que 

tenham como finalidade reduzir o problema do absenteísmo, por outro lado, no setor 

privado há projetos que interferem na moderação das consequências do mesmo. 

Junkes e Pessoa (2010) argumentam que, um país semelhante ao Brasil, onde o 

padrão salarial não admite perdas, em certos casos de absenteísmo estão 
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mascarados com o aspecto de absenteísmo – doença. Com isso há o estímulo de 

maneiras de confusas faltas justificadas das faltas que podem ser justificadas por 

atestados médicos. 

  Em vista disso, Robbins (2005) argumenta que: 

 
Existem coisas que a administração pode fazer para minorar o impacto 
negativo do stress sobre os funcionários. Algumas delas são: melhor 
seleção de pessoal, definição realista de metas, treinamento na 
administração do tempo, redesenho de cargos, maior envolvimento dos 
funcionários, ampliação da rede das redes de apoio social, melhor 
comunicação organizacional e criação de programas de bem-estar apoiados 
pela organização. (ROBBINS, 2005, p.472) 

 
Pode-se observar que o absenteísmo no Brasil também está relacionado com 

a precariedade escolar, em muitas escolas pode-se enxergar essa carência em 

salas mal conservadas, mesas e cadeiras quebradas, recursos didáticos 

desatualizados, material didático reduzido, o que leva à desmotivação da maioria 

dos alunos que não se esforçam para dar continuidade aos estudos e seguem 

colecionando faltas. Identifica-se um endurecimento da legislação que controla as 

práticas do ofício, proíbe o absenteísmo pressionando o docente a abdicar dos seus 

direitos obtidos para permanecer no emprego, impondo ao docente um trabalho 

muito precário, as condições laborais. 

Nesse contexto, observa-se Oliveira (2004), que afirma:  
 
Podemos considerar que assim como o trabalho em geral, também o 
trabalho docente tem sofrido relativa precarização nos aspectos 
concernentes às relações de emprego. O aumento dos contratos 
temporários nas redes públicas de ensino, chegando, em alguns estados, a 
número correspondente ao de trabalhadores efetivos, o arrocho salarial, o 
respeito a um piso salarial nacional, a inadequação ou mesmo ausência, em 
alguns casos de planos de cargos e salários, a perda de garantias 
trabalhistas e previdenciárias oriunda do processo de reforma do Aparelho 
de Estado têm tornado cada vez mais agudo o quadro de instabilidade e 
precariedade do emprego no magistério público (OLIVEIRA, 2004, p. 1140). 

 
No Brasil, sem dúvidas, um dos problemas que está em ascensão é o 

absenteísmo docente, são situações da rede pública, principalmente, gerando 

prejuízos que, na maioria das vezes, é irreversível, gerando custos e impactos para 

os discentes, que terão o ensino prejudicado com a ausência do professor. Como 

também nas unidades escolares que precisam se mobilizar para amparar a lacuna 

deixada pelo docente faltoso. 
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Em estudos e pesquisas realizadas em escolas de algumas cidades do Brasil, 

alguns autores identificaram que uma grande porcentagem apresentada das 

licenças por absenteísmo poderia ser evitada e que não estão relacionados 

diretamente com o trabalho, e sim por motivos particulares que acabam refletindo 

em seu ambiente de trabalho.  

Para Tavares (2009) 

 
[...] os atributos pessoais destes professores ajudam a explicar o fenômeno 
falta, com destaque para as características associadas à carreira destes 
profissionais. Concluímos que quando mais estável é este professor, em 
termos de tempo de carreira e do cargo ocupado, maiores os incentivos a 
faltar. Além disto, destaca-se também o comprometimento dos professores 
com a escola como uma das características que devem afetar sua decisão 
em faltar. Quando maior está dedicação, captada pelo seu engajamento e 
pela sua exclusividade em determinada escola, menor a incidência de faltas 
(TAVARES et al., 2009, p.13). 

 
Essas observações só reafirmam o que é estabelecido internacionalmente 

aos docentes de todo mundo. Geralmente, os professores têm o prazer pelo 

trabalho, independentemente do tempo de serviço. Desse modo, aquele que ama o 

que faz, traz consigo uma carga de responsabilidade que não o encaixa nas 

margens de porcentagens do absenteísmo, ou seja, é um profissional engajado e 

preocupado com o ensino. 

Já em 1986, na avaliação de Dellors, é perceptível: 

 
Tendo assim perdido, em grande parte, a preeminência que tinham na 
educação, professores e escola encontram-se confrontados com novas 
tarefas: fazer da escola um lugar mais atraente para os alunos e fornecer-
lhes as chaves de uma compreensão verdadeira da sociedade da 
informação. Os problemas da sociedade envolvem, por outro lado, não 
podem mais ser deixados à porta da escola: pobreza, fome, violência, droga 
entram com os alunos nos estabelecimentos de ensino, quando até há 
pouco tempo ainda ficavam de fora com as crianças não escolarizadas. 
Espera-se que os professores sejam capazes, não só de enfrentar estes 
problemas e esclarecer os alunos sobre um conjunto de questões sociais 
desde o desenvolvimento da tolerância ao controle na natalidade, uma 
também que tenham sucesso em áreas que pais, instituições religiosas e 
poderes públicos falharam, muitas vezes. Devem ainda encontrar o justo 
equilíbrio entre a tradição e modernidade, entre ideia, entre ideias e atitudes 
próprias da criança e o conteúdo dos programas. À medida que a 
separação entre a sala de aula e o mundo exterior se torna menos rígida os 
professores devem também esforçar-se por prolongar o processo educativo 
para fora da instituição escolar, organizando experiências de aprendizagem 
praticadas no exterior e, em termos de conteúdo estabelecendo ligações 
entre as matérias ensinadas e a vida quotidiana dos alunos 
(DELLORS,2006 p.154). 
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Contudo, em consonância com essa ideia, pode-se dizer que o professor é 

visto como alguém que seja capaz de se desdobrar para conseguir atingir seus 

objetivos, considerando todos os problemas acarretados ao longo de sua carreira, 

sejam eles de caráter pessoal ou não.  

Desse modo, o que vem confrontar com esse pensamento é a questão da 

falta de valorização desses profissionais. A pressão sofrida pelo professor com todas 

as exigências estabelecidas, torna-se muito grande a ponto de evidenciar somente 

como árdua a profissão executada por ele. Todavia, deve-se considerar o prazer 

pelo trabalho que lhe é devido no cumprimento de seu papel na construção da 

sociedade. É preciso lembrar que o trabalho é essencial para o ser humano apesar 

de alguns dissabores. 

 

 6.1 ABSENTEÍSMO DOCENTE NO ESTADO DE SÃO PAULO 

 

Compreendendo que a estruturação da administração pública de São Paulo 

cabe-se no conceito de Weber (1977) quanto à ordem burocrática, que de acordo 

com ele se define pela conservação de normas e estatutos administrativos, até 

mesmo na elaboração de leis; uma estrutura com hierarquia, instituída com origem 

na ordem e na submissão; a organização de documentos; a determinação de 

capacitação qualificado, e a execução das metodologias pelos funcionários, pode-se 

observar na legislação municipal paulistana o Estatuto do Funcionário Público do 

Município de São Paulo, equivalente à Lei 8.989 de outubro de 1979. O qual expõe, 

dentre os demais pontos, a probabilidade dos colaboradores públicos municipais 

incluindo-se imediatamente os docentes, requisitarem o afastamento de suas 

atividades através da licença para:  

 
Tratamento de saúde; por motivo de doença em pessoa de sua família; para 
cumprir serviços obrigatórios por lei; para tratar de interesses particulares; 
compulsória (como no caso de doenças infectocontagiosas); quando 
acidentado no exercício de suas atribuições ou acometido de doença 
profissional (descrição dos incisos I e II; IV a VII, do artigo 138; Lei 
8.989,1979). 

 
Além do prenúncio de licenças, o Estatuto pressupõe a abonação de faltas, 

circunstância em que o colaborador se ausenta do trabalho e não sofre redução 

financeira, não sofrendo nenhuma multa ou sanção. É o que expõe o parágrafo do 

artigo 92: 
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As faltas ao serviço, até o máximo de 10 (dez) por ano, não excedendo a 2 
(duas) por mês, poderão ser abonadas por moléstias ou por outro motivo 
justificado a critério da autoridade competente, no primeiro dia em que o 
funcionário comparecer ao serviço. (ESTATUTO DO FUNCIONÁRIO 
PÚBLICO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, LEI 8.989 DE OUTUBRO DE 
1979) 
 

Para o autor Jaques Delors (2006), o docente tem exercido cada vez mais 

outras funções que vão além da ministração da aula, correção de exercícios e outras 

funções em que compete ao ofício desse profissional, porém observa-se que as 

incumbências do professor está crescendo, pois ele também cuida da elaboração do 

desenvolvimento de atividades que estão relacionadas ao planejamento da 

administração escolar, inserção da comunidade, auxílio das carências dos pais e 

dos alunos que interferem na evolução escolar. O docente também, às vezes, age 

como psicólogo dos discentes tentando ajudá-los na transição da fase de criança 

para adolescente, mostrando como esses alunos podem encarar as “novidades” que 

surgem e que causam muitos conflitos.  

Toda essa nova atuação do docente que causa um desgaste e entrelaça com 

os problemas do dia a dia de sua vida particular. Em determinadas situações, o 

envolvimento do docente é tanto com a profissão que ele não consegue separar a 

vida profissional da vida pessoal, gerando conflitos internos e desencadeando 

impactos na saúde física e mental desses docentes. 

Os professores de São Paulo, da rede municipal, são conduzidos pelo 

Estatuto do Magistério Público Municipal, que se baseia em quatro conceitos como 

orientação: gestão administração democrática da educação, o aperfeiçoamento da 

habilidade do ensino, valorização dos docentes e escola pública gratuita, laica, para 

todos. Santos (2006) expõe que:  

 
O estatuto configura as carreiras do magistério; delimita os campos de 
atuação e cria categorias dos profissionais; determina normas para 
evolução funcional. Cria regras para escola de aulas; determina jornadas de 
trabalho; descreve direitos e deveres; dispõem sobre considerações 
denominadas transitórias. (SANTOS, 2006, p.29) 

 
Desse modo, os mais de quarenta mil (40.000) docentes que atuam na rede 

municipal se incluem nesse Estatuto. Nessa perspectiva, é essencial a presença de 

distintas maneiras de avanço praticável. Todavia, essas distinções são totalmente do 

docente, isto é, qualquer e total perspectiva de melhoria da situação e, portanto, do 

seu salário, são totalmente de sua responsabilidade. 
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Com relação às eventualidades de faltas, são expostos três tipos de 

categorias (concessões) legais que apoiam essa alternativa: ausências abonadas, 

ausências justificadas e ausência injustificadas. Dessas três classes viáveis, apenas 

a abonada é citada como dia efetivo de trabalho para se ter o resultado de salário e 

progresso funcional.  Já as justificadas e injustificadas há o desconto do dia letivo, e 

diminuição do dia no seu cálculo de tempo, em decorrência da transformação 

funcional.  Essas três categorias, se caso forem usadas por um docente no ano 

letivo, calcula-se setenta e seis dias (76) de faltas. No entanto, os docentes também 

têm direitos a licenças como para o tratamento de saúde do servidor, ou para 

tratamento de um familiar, licença para grávidas, licença nojo, licença gala, licença 

de adoção entre outros. Contabilizam nove categorias de licenças distintas. 

Sinteticamente, os docentes que se instruem na rede municipal de São Paulo 

estão inclusos em uma estruturação burocrática que asseguram a eles diversos 

direitos, e que há um grande número de probabilidades, dentre os direitos 

assegurados de faltas apoiadas legalmente.  

Barbosa (2011), em relato de uma pesquisa concernente à “intensificação e 

precarização do trabalho docente” expõe que, algumas vezes, as características dos 

docentes são desconsideradas como um artificio para que lhes atribuam outras 

atividades extraclasse, lhes conceder pelas dificuldades das organizações 

escolares, das quais razões excedem o espaço escolar e sujeitam-se os docentes a 

um costumeiro trabalho exaustivo, precário e excessivo, sendo que tal fato 

desencadeia comprometimentos em sua saúde. Destaca-se, nessa pesquisa, que no 

ofício do docente está incluso o afeto, precisando que comande a vulnerabilidade, 

instabilidade e a imprecisão; que se invista tempo além dos muros da escola que 

nem sempre esse trabalho não é reconhecido e sem remuneração.   

Desse modo, raciocina-se sobre o caso de que, em uma circunstância como 

esta, eventualmente, as ausências, afastamento, férias, recesso escolar 

consideram-se ocasiões em que o docente se descompõe do ofício e vive uma outra 

rotina por um período de tempo. Essa pausa em suas atividades, que requerem uma 

dedicação com excelência, colabora para que o docente possa se energizar para 

retornar ao oficio assim que regressar ao cotidiano. 

Zanardi (2009), ao avaliar na rede municipal de ensino de São Paulo sobre o 

absenteísmo, parte da concepção de que se refere às ausências e afastamentos 
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sendo licenças lícitas, não as considerando como benefícios, para indicar que os 

níveis de absenteísmo no meio de docentes das escolas públicas de São Paulo são 

inúmeros, e com o passar dos anos vem crescendo ainda mais.  

O autor destaca que as licenças incluem despesas nos salários, exceto as 

abonadas. É perceptível que se há agravo não é licença, já que os docentes não 

recebem, em razão da atitude de não comparecer ao local de trabalho, sendo 

justificada ou não. Outra observação realizada pelo autor é que não é um privilégio e 

nem vantajoso, mas é um direito conquistado por funcionários públicos e, além 

disso, uma maneira de persistência ao desgaste físico e mental gerado pelo 

trabalho: 

 

[..] o isolamento profissional vivido por esses profissionais, o crescente 
controle externo sobre o seu trabalho e a alteração do seu papel, seguida 
da inexistência de tempo para suprir a nova demanda de habilidades que se 
fazem necessárias à sua função, esses professores acabam se tornando 
vítimas do seu próprio trabalho, e isso tem levado alguns professores a 
apresentar sintomas do mal-estar docente. Um desses sintomas é o uso 
das possibilidades legais para se ausentarem do seu local de trabalho (a 
escola). (ZANARDI, 2009, p.12). 
 

Tavares et al. (2009) indicam que, aproximadamente, na metade do ano de 

2008, o absenteísmo era cerca de 7% dos dias letivos, equivalente a 17 dias por 

ano. Encontrando-se elevado das taxas dos demais trabalhadores, que seria em 

torno de 6,3% naquela fase; 70% das ausências dos docentes são decorrentes de 

problemas de saúde, na grande maioria com diagnóstico de infecções resultantes de 

contato direto com o grupo infantil, outro motivo de ausência também são infecções 

nas cordas vocais, já que a função do docente requer muito a utilização da voz, 

sendo a linguagem o seu instrumento de trabalho.  

O autor Porto (2010) efetuou uma pesquisa sistemática sobre absenteísmo 

docente da rede estadual de São Paulo, observando-os por 14 meses no ano de 

2008 a 2009 e percebeu que as ausências de razões médicas tiveram um 

crescimento na época letiva, da qual os episódios ocorrem em todas as Diretorias 

Regionais de Ensino, com a porcentagem em torno de 20%dos docentes naquele 

tempo que foram analisados, requerendo avaliação de categorias considerados para 

a assimilação do que se estabeleceria em uma taxa regular de absenteísmo docente 

no grupo da categoria.  

O autor complementa, definindo o absenteísmo docente, anteriormente 

apresentado, como um problema de saúde pública, do que a carência de 
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comprometimento ou vantagem utilizada de maneira demasiada, demonstrando que 

“Não se pode diminuir o absenteísmo causado pelo adoecimento por decreto, 

aguarda-se o incentivo a medidas de prevenção e promoção de ambientes laborais 

saudáveis” (p.52). 

No ano de 2015, os dados de absenteísmo docente foram a razão de uma 

reportagem do jornal a Folha de São Paulo, a qual destacava que cada docente da 

rede pública de São Paulo mostrava que, anualmente, registrava-se 30 dias de 

faltas. Na reportagem o que mais se sobressaiu foi a licença médica que 

aproximavam de 60% dos dias de faltas na rede estadual e municipal. Já nas 

prefeituras do Estado, o índice era cerca de 38%.  

Essas informações correspondem ao ano de 2015, onde a quantidade de 

faltas é equivalente a 15% na soma de 200 dias letivos, que segundo a legislação, 

cada escola deve cumprir.  

Os dados coletados foram baseados no levantamento de inspeção feito pelo 

Tribunal de Contas do Estado (TCE), incluindo todos os municípios de São Paulo.  

O impacto do absenteísmo docente na rede de ensino da capital paulista é 

notado dia a dia nas escolas. Retratam dificuldades das escolas assegurarem o 

primordial para o ensino que é a presença do docente em sala de aula. 

 

Gráfico 1: Porcentagem de absenteísmo docente em São Paulo-2015 

 

Fonte: Tribunal de Contas do Estado e Prefeitura de São Paulo 
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 O cenário é alarmante, na capital paulista já que os índices de média por ano 

chegam a 36,5 dias de ausência por docente ao ano, conforme a Secretaria de 

Educação, tanto em 2015 como também 2016. 

As redes estaduais de São Paulo, reúne mais de 6.000 escolas e tem a maior 

quantidade de docentes do país, que apresentaram 28 faltas por docentes em 2015. 

Já em 2016 esse número passou para 25 dias. 

 

Gráfico 2 Municípios agrupados pela média de ausência

 

Fonte: Tribunal de Contas do Estado, Governo do Estado e Prefeitura de São Paulo. 

 

Os dados apresentados consideram os mais 370 mil docentes que lecionam 

nas unidades públicas e a quantidade de faltas cometidas e apontadas nas 

instituições de ensino. Totalizando 11 milhões de dias ausentes. Dessa maneira, 

essas informações apontam as médias de ausências por docentes. Não quer dizer 

que todos os docentes tenham faltado dessa forma. 

O Tribunal de contas do Estado considerou esses dados através de 

elementos coletados e passados pelas prefeituras. Através do cálculo do tribunal 

observa-se que nas redes municipais do Estado há uma ligação entre a quantidade 
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de faltas e o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). Isto é, quanto 

mais ausência, menor é o Ideb. Sendo que a realidade pode ser muito mais 

agravante do que os números demonstram, pois, é dificultoso averiguar se 

realmente todas as faltas são em sua totalidade lançadas e computadas pelas 

unidades escolares. 

Outra observação que o TCE buscou foi a respeito da intervenção no 

combate ao absenteísmo, como uma orientação ou alguma espécie de subsídio que 

possa ser utilizado como auxílio no combate para ter diminuição. Foi exposto que 

mais da metade dos municípios nem ao menos tinha qualquer projeto, que pudesse 

inserir práticas que sirvam como apoio ou incentivo como bonificação ou outra 

categoria de benefício. Porém, as escolas que apresentaram faltas dos docentes 

acima da média, apenas uma pequena parte se preocupa em ter um planejamento 

para inserir como plano de ação. 

 

Gráfico 3: Ausências por categoria, em porcentagem 

 

Fonte: Tribunal de Contas do Estado, Governo do Estado e Prefeitura de SP. 
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Conforme o levantamento do Tribunal de Contas do Estado, observou-se que 

em 44% dos municípios possuem programas em suas respectivas escolas tanto 

para o incentivo como para bonificação para os docentes. E 58% não possuíam 

nenhum programa de ação. 

Para comparar os dados levantados, o Jornal Folha realizou uma nova 

pesquisa no final de 2017 até meados de 2018, e reuniu mais informações a respeito 

do absenteísmo. Dessa vez o levantamento teve enfoque nos motivos principais que 

levam ao absenteísmo e os resultados foram surpreendentes, pois de 2015 a 2018 

houve um crescimento considerável que mesmo com os problemas visíveis por 

tantos anos, não teve nenhuma ação que fosse eficiente para amenizar esse 

crescimento.  

 O estudo apontou que 66% dos docentes do Estado de São Paulo tiveram 

contabilizados no final de 2017 e meados de 2018 o afastamento da escola onde 

lecionavam por questões de saúde. Esse levantamento expôs que 87% foi 

intensificado ou desencadeado pelo trabalho. 

Observa-se no gráfico que entre os diversos problemas de saúde os que têm 

os índices mais altos dos demais são o esgotamento físico, seguido do esgotamento 

mental e de ansiedade, que se constatam como dados alarmantes pois, demonstram 

serem múltiplos os problemas que estão relacionados com o crescimento desses 

adoecimentos tão crescentes.  

 

Gráfico 4: Problemas de saúde mais frequentes dos Docentes. 

 

Fonte: Tribunal de Contas do Estado, Governo do Estado e Prefeitura de SP. 
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A saúde do docente reflete em seu trabalho na dinâmica em que esse 

docente age em sala de aula com os alunos. Outro fator visível é o prejuízo na 

formação das crianças e jovens, pois se o docente está desmotivado ou doente, não 

consegue fazer com que o docente tenha desejo de aprender. 

 

6.2 ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA (IDEB)  

 

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), foi fundado pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep) no ano de 2005 e 

promovido em 2007. 

O Ideb é definido por Fernandez (2007) como 

 
[...] um indicador objetivo para a verificação do cumprimento das metas 
fixadas no Termo de Adesão ao Compromisso Todos pela Educação, eixo 
do Plano de Desenvolvimento da Educação, do Ministério da Educação, que 
trata da educação básica. (FERNANDEZ, 2007, p. 2) 

 
Gouveia et al. (2009) declaram que o Ideb é um indicativo educacional que 

compara a produtividade escolar (aprovação) e o desempenho observados em 

avaliações tradicionais. Logo, o Ideb é baseado nos índices de aprovação dos 

discentes nas escolas onde esses dados são disponibilizados pelo Censo e 

estatísticas satisfatórias das avaliações do Inep, do Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (Saeb) e Prova Brasil.  

Segundo o Inep (2011),  
 
O Ideb foi criado pelo Inep em 2007, em uma escala de zero a dez. Sintetiza 
dois conceitos igualmente importantes para a qualidade da educação: 
aprovação e média de desempenho dos estudantes em língua portuguesa e 
matemática. (INEP, 2011) 

 
Em vista disso, é um indicativo que engloba a fluidez escolar e as notas das 

avaliações, duas categorias apontadas como essenciais para a excelência da 

educação.  Ainda conforme o Inep (2011):  

 
A série histórica de resultados do Ideb se inicia em 2005, a partir de onde 
foram estabelecidas metas bienais de qualidade a serem atingidas não 
apenas pelo País, mas também por escolas, municípios e unidades da 
Federação. A lógica é a de que cada instância evolua de forma a contribuir, 
em conjunto, para que o Brasil atinja o patamar educacional da média dos 
países da OCDE. Em termos numéricos, isso significa progredir da média 
nacional 3,8 registrada em 2005 na primeira fase do ensino fundamental, 
para um Ideb igual a 6,0 em 2022, ano do bicentenário da independência. 
(INEO, 2011) 
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Segundo Gouveia et al. (2009), o Ideb é uma ferramenta que pode mensurar, 

ainda que uma porção, a eficiência das filosofias educacionais. Para Vidal e Vieira 

(2011) asseguram que a elaboração do Ideb teve como finalidade desenvolver um 

parâmetro, onde fatores fossem capazes de serem separados pelas instituições de 

ensino, fator que possibilitou o método de descentralização da educação praticado 

migrando para o método de inspeção e exame coerente.    

Sendo assim, o Ideb é o resultado (nota) adotado pelas séries iniciais, (ensino 

básico), do país, é inserido como uma avaliação ou análise para medir a qualificação 

dos discentes no ensino nacional é também um delimitado para as organizações na 

distribuição de recursos seja ele pedagógico ou financeiro do Ministério da 

Educação (MEC). 

Fernandez (2007) declara que o Ideb é um instrumento utilizado como um 

indicador que concede o acompanhamento do sistema de ensino do país, pois indica 

se as ações organizacionais de políticas para a melhora do conjunto educacional. 

Logo a finalidade do Ideb é proporcionar dados relacionados ao desenvolvimento 

dos alunos das escolas de todo o país de educação básica. O qual tem a seguinte 

fórmula como apoio:  

i = ano do exame (Saeb e Prova Brasil) e do Censo Escolar. 

N ji = média da proficiência em Língua Portuguesa e Matemática, 

padronizada para um indicador entre 0 e 10, dos alunos das unidades j, obtida em 

determinada edição do exame realizado ao final da etapa de ensino.  

P ji = indicador de rendimento baseado na taxa. 

Para poder coletar as informações, o Inep/ MEC determinou que os alunos 

que estão no ensino fundamental 1, correspondente à 5º série, e no fundamental 2 

que correspondem ao 9º ano, serão avaliados pelo Saeb. Os alunos do ensino 

médio que correspondem ao 3º ano, realizam a avaliação, mas é calculado de 

maneira para demonstração, isto é, não vale resultado para a escola. 

O Ideb pode detectar instituições de ensino nas quais os alunos apontam 

baixo desenvolvimento escolar e nenhum tipo de proveito sendo capaz de contribuir 

com informações para o controle do desenvolvimento do desempenho no ensino 

aprendizagem desses alunos por instituição de ensino tendo como o principal 

objetivo de alcançar a meta estipulada que é de 6,0 até o final do ano de 2022, a 
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qual foi determinada pelo Plano de Desenvolvimento Educacional (PDE). De acordo 

com o Inep (2011),  

 
A lógica é a de que, para que o Brasil chegue à média 6,0 em 2021, período 
estipulado tendo como base a simbologia do bicentenário da Independência 
em 2022, cada sistema deve evoluir segundo pontos de partida distintos, e 
com esforço maior daqueles que partem em pior situação, com um objetivo 
implícito de redução da desigualdade educacional. 

 
Dessa forma, o indicador é um método de assistência que acompanha as 

metas estabelecidas do Plano de Desenvolvimento Educacional (PDE), da rede de 

educação básica. Vale destacar que, com os resultados do Ideb, a comunidade 

recebeu a oportunidade de observar a evolução dos alunos, com a alternativa de 

realizar a comparação dos valores nacionais. 

 

Gráfico 5: Ideb Total - Ensino Fundamental-Brasil-2005-2017. 

 
Fonte: MEC/ Inep. 

 

Os resultados do Ideb demonstrados no gráfico 5, desde a sua criação não 

atingiu a meta programada para ser alcançada, porém, os anos de 2015 e 2017 
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em se tratando da educação, sendo esse índice o reflexo da qualidade da Educação 

básica no qual estão inseridos os primeiros passos da criança com o ensino.  

A finalidade dos resultados do Ideb é que possam apontar qual a intervenção 

que poderá ser usada pelos gestores das escolas tanto públicas como privadas, dos 

municípios e dos Estados, para poderem promover orientações e estratégias para 

que as instituições de ensino possam conseguir continuar avançando e cada vez 

mais crescendo até atingir a meta estipulada.  

O Ideb inclui uma perspectiva pedagógica das avaliações de forma 

abrangente possibilitando os resultados que são de fácil compreensão, permitindo 

delinear metas que tenham qualidade de ensino educacional. Esse índice também é 

significativo, pois é um guia para as diretrizes de políticas públicas que visam a 

melhoria de ensino com qualidade da educação.  

 

 TABELA 2: Ideb – Total – anos finais do ensino fundamental- Brasil. 

 

 

ANO 

Indicador 

De Rendimento 

(P) 

 

NOTA MÉDIA 

PADRONIZADA (N) 

 

IDEP 

(N x P) 

 

METAS DO 

IDEP 

2005 0,77 4,52 3,5 - 

2007 0,88 4,70 3,8 3,5 

2009 082 4,88 4,0 3,7 

2011 0,83 4,97 4,1 3,9 

2013 0,85 4,96 4,2 4,4 

2015 0,86 5,19 4,5 4,7 

2017 0,87 5,36 4,7 5,0 

Fonte: MEC / Inep. 

 

A meta estabelecida pelo Ideb é um parâmetro e, se superada, aconselha-se 

estabelecer outros desafios, aumentando o nível do desafio para cada turma 

escolar. Em vista disso, observa-se que, alcançar a meta ou chegar ao objetivo, 

demonstra ser descomplicado: não é tão impossível como se parece em escolas que 

têm o Ideb mais baixo.  
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Uma das estratégias para manter uma boa administração nas unidades de 

ensino é com o acompanhamento dos índices de acompanhamento e dos números 

que medem o desenvolvimento escolar de modo constante. Com esses dados é 

possível melhorar itens que necessitam de progressos e incluir novos métodos de 

aprendizagem, sempre investindo em medidas que demonstram resultados 

satisfatórios.  

Os docentes são de extrema importância para que os alunos/escola tenham 

êxito em atingir essas metas. Nesse caso, é imprescindível observar os resultados 

de cada docente em relação às turmas, o conhecimento dos discentes sobre os 

métodos e procedimentos tomados em sala, além da metodologia adotada.  Desse 

modo, os docentes podem ser analisados, em quais pontos tem melhor habilidades 

e quais podem atuar e se ampliarem para aperfeiçoar no processo de ensino 

aprendizagem. 

  

Quadro 2: Principais metas do Idesp 

 

Fonte: MEC / Idesp 

 

O Índice de Desenvolvimento da Educação de São Paulo (Idesp), é 

considerado um dos principais indicativos que demonstram a qualidade do ensino na 
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rede estadual paulista. Esse indicativo determina objetivos na qual as instituições de 

ensino devem buscar atingir ano pós ano. 
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CAPÍTULO VI 

 

7 DISCUSSÃO 

 

Os dados obtidos nessa dissertação mostram que o professor em sala de 

aula e sua incumbência na vida acadêmica, é essencial para o desenvolvimento dos 

alunos, visto que a frequência dos alunos intervém diretamente na evolução do 

ensino dos mesmos. É primordial que os professores incentivem os alunos e 

busquem subsídios para motivá-los gradualmente a estudarem. 

 Delchiaro (2009) observou-se que existe uma grande relação entre a 

presença do professor em sala de aula e o desempenho acadêmico do aluno, ou 

seja, quando o professor é mais frequente em sala, os alunos tendem a ter uma 

evolução melhor, pois não há interrupção no ensino, segue o fluxo do dia a dia sem 

nenhuma descontinuação, sendo benéfico para o aluno e também para o educador, 

pois ambos evitam atrasos no ensino. 

 Para Couto (1987), a quantidade de absenteísmo motivado pela doença, vem 

crescendo consideravelmente nos últimos anos, outro aspecto que gera a falta, é o 

ambiente escolar, pois, se este se for inapropriado ou não oferecer condições ao 

professor para poder elaborar uma aula com excelência, acaba por reduzir a 

capacidade de criação e de desenvolvimento do docente, desencadeando a 

desmotivação que pode estar relacionado ao clima organizacional da instituição. O 

excesso de atividades também sobrecarrega os docentes e provocado o pedido de 

licença.   

Quick e Lapertosa classificam o absenteísmo como; voluntário, motivos 

pessoais, por exemplo, doenças decorrentes do trabalho; absenteísmo legal quando 

a ausência tem base na lei; e absenteísmo compulsório, quando o afastamento é por 

prisão ou imposta pelo diretor.  

Já para Nishio (2010), esse termo é dividido em cinco partes; voluntário, 

podendo ser justificado por doenças; por doenças, podendo ser por enfermidade ou 

por procedimentos médicos; por doença causada pelo trabalho, que envolve 

acidente de trabalho; ausências baseadas por leis, esse está incluso gravidez, 

doação de sangue ou emprego militar; e compulsória, quando o docente é impedido 

de estar no local de suas atividades laborais. 
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O autor Midorikawa (2000), o absenteísmo é dividido em dois sendo a 

ausência do trabalho e a ausência de “corpo presente”. O autor ainda classifica o 

absenteísmo como voluntário, sendo uma falta simples do trabalho.  

Pode-se observar que existem evidências importantes que demonstram 

relação entre o absenteísmo docente e o declínio em não atingir metas definidas 

pelo Ideb. Isto é, em alguns casos os alunos não conseguem atingir a meta 

determinada, pois quando o professor se ausenta pode-se acreditar que teve uma 

interrupção na continuidade do ensino, gerando então um atraso. 

Assim, seguindo esse pensamento, de que o absenteísmo é negativo quando 

se refere ao ensino, observou-se no presente estudo ao longo de sua elaboração 

que, o absenteísmo tem impactos diretamente no que se refere ao desempenho 

acadêmico e no incentivo de participação nas aulas presenciais, sendo um 

agravante já que o ensino básico é como a descrição já anuncia “básico”, ou seja, é 

a base dos demais ensinos que estão por vir. Por isso, é necessário, da parte dos 

gestores e dos educadores, uma atenção maior voltada no que diz respeito ao 

incentivo e estímulo à assiduidade dos alunos, recorrendo às metodologias 

elaboradas e observando a aceitação do novo método, sempre avaliando se tem 

como inserir subsídios que possam melhorar nessa dinâmica.  

 Os alunos da rede pública têm o direito de aprender com uma boa qualidade. 

Nesse ponto de vista, foi criado o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

(Ideb), que é um indicativo dos resultados da qualidade da educação e do 

rendimento escolar baseado nas médias das avaliações. Esse índice é essencial 

para guiar as organizações públicas de ensino em benefício da qualidade da 

educação. É uma ferramenta que auxilia na avaliação de metas estabelecidas. Com 

o uso do Ideb, expandem-se as oportunidades da participação da sociedade em prol 

da educação, o índice é usado como parâmetro de comparação nacional 

demonstrando os dados mais importantes do ensino aprendizagem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O absenteísmo docente está vinculado com os mais diversificados problemas, 

desde às demasiadas funções que são atribuídas ao ofício de professor, à falta de 

valorização da função, remuneração que não condiz com a profissão e à falta de 

habilidade do próprio profissional. O absenteísmo docente laboral é motivo de 

preocupação, pois, está crescendo ano após ano. Nesse episódio estão inclusos o 

esgotamento físico e mental, o estresse motivado pelas atividades do ambiente 

escolar ou por divergências com o gerenciamento, entre vários outros quesitos que 

envolvem o comportamento do professor.   

A condição da saúde do professor pode desencadear várias licenças 

médicas, levando-o cometer faltas e não estar presente em sala de aula. Essa 

atitude acarreta vários prejuízos tanto na educação como na economia, isto é, a 

perda é para todos; para a escola, para os alunos, para os professores, para a 

família e também para a educação.  

Atualmente as exigências da organização escolar têm a expectativa de que o 

professor promova atividades além do seu ofício. Para exercer o trabalho cercado de 

tantas exigências e com qualidade, requer tempo e dedicação que excede o período 

da carga horária, tal fato desencadeia a doença do trabalho, impactando a saúde e 

por consequência, contribuindo para o absenteísmo docente. 

O estado de saúde de qualquer ser humano é essencial para se viver bem e 

com qualidade, ou seja, para estar apto no trabalho. Se o professor estiver 

sobrecarregado com trabalhos que excedem o seu horário em um determinado 

momento, a saúde vai ficar comprometida. As associações entre o estado de saúde 

e o trabalho têm sido motivo de atenção de pesquisas, pois a influência tem sido 

considerável. Na área da educação, demonstra-se um aumento nas quantidades dos 

prejuízos relacionados com a saúde dos profissionais de ensino relacionados com 

as condições e com as características que existem no trabalho.  

Os dados observados nessa pesquisa outorgam a declaração de que a 

exigência de trabalho e condições sociais são os geradores de grande interferência 

sobre o absenteísmo docente. Os valores permitem declarar que a maior influência 

na qual induz o professor a faltar não é os administradores ditadores, salário baixo, 

nem a expectativa de expansão, e sim a desvalorização perante os alunos e a 
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sociedade, com as más condições do ambiente de trabalho. Ademais, são vários os 

fatores que interferem nessa situação. Há uma necessidade de pesquisas e novas 

análises sobre o absenteísmo docente que esteja relacionado com o Ideb, sendo 

que a dissertação elaborada será capaz de ser significativa para incrementar futuras 

pesquisas.  

Em colaboração administrativa propõe-se que seja composta uma equipe, a 

qual irá expor dados administrativos de maneira transparente com os diretores das 

unidades para tratar dos índices de absenteísmo. Essa equipe irá elaborar medidas 

que incentivem os professores a serem assíduos no trabalho, usando como base a 

investigação e avaliação dos professores de maneira sutil. A finalidade da equipe é 

criar estratégias que possam proporcionar a melhoria da saúde dos docentes, para 

isso é essencial ouvi-los e criar políticas preventivas.  

Outra sugestão é elaborar um plano de emergência, isto é, quando o 

professor titular precisar se ausentar da unidade escolar, esta precisa ter um plano 

de ação que não se desvirtue do ensino em que o professor da sala vem seguindo. 

Para tanto, a equipe deve ter subsídios de modo que esse plano de emergência 

possa funcionar. O ideal seria que quando houver necessidade de o professor faltar, 

o mesmo deixar na direção ou com a coordenação o material sequencial do ensino. 

Dessa forma, os alunos não ficam em atraso e não ficam dispersos em outras salas 

ou são dispensados.  

Propõe-se a elaboração de um projeto médico de saúde ocupacional para os 

professores, o qual possam ser atendidos regulamente, tendo em vista a prevenção 

das doenças de trabalho que já foram diagnosticadas. É aceitável que essa medida 

diminuirá significativamente os índices do absenteísmo por doenças laborais.  

É de extrema importância que as escolas sejam apropriadas ao que lhe é 

proposto, ou seja, a unidade escolar tem que disponibilizar subsídios para que o 

professor possa fazer uso na hora da aula, ferramentas que possam auxiliá-lo no 

ensino, para que o aluno se sinta envolvido de tal modo que nasça o desejo de cada 

dia mais aprender. Se a escola dispõe de materiais para auxiliar o educador como 

metodologia de ensino, o mesmo se sentirá motivado em elaborar as aulas e aplicá-

las, trazendo benefícios para todos os envolvidos. 

Outrossim, pode-se sugerir aos administradores para a análise do plano de 

carreira ou premiação ao docente, o objetivo é que seja desenvolvido métodos que 
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incentive o profissional cada vez mais a se especializarem, considerando que as 

especializações e formações continuadas são subsídios benéficos para o próprio 

professor, para a escola e também para o aluno, ou seja, o ganho é para todos. 
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